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,.OVA JGUAOU (RJl ANO LXll -

Crise na Câmara Municipal 
ameaça liderança do Governo 

Confronto entre Bmiuos 
de Bairro e vereadores 
marcado para o dia 25 

esta !!emana estourou . ~rra 
.:ri:-c na Cãrn.ara ~'1uruc1pa.~ 
que paderá a!,su:rru.r_ ~éria:s 
pr .p0rtões, em decorrencta ~l 

in(~perada da~err. ao R10 

Grande do Sul de quatro ,·e­
t'E'a.dores daquela Ca!-a A( 
baneadas da ARENA e do 
).[DB 1:30 tomarem conheci­
rento. na sessão dC" quart:i­
feira 1dia 19l à noite de que 
º" ,·erc-adcre..- do MDB - Ri­
cârdo l\Jeirell~ G:ispar (Pre­
"-Jrier.te) e C1êber Machado dC' 
Mirand.i i 1.~ secretário) - e 
da AREi\.\ - Adjo,•atdo da 
Silve-ira tlidcr do Gov'C'rno' e 
:Mârio Marques <lider da b:m­
ca.da l - ha,'iam viajado para 
o Sul ·a fim de particip:lrem. 
na qua lid) de de observadores, 
~ instalação do I congresso 
dos Munieipios da Região do 
Rio Uruguai e do n Con­
gres.«> da Ligação da~ Bada..­
dos Rios Ibkuí e Jacuí, fir­
mar'1m Jogo p::sição contrária 
à atitude dos seus colega~ 
"turista.;,'' ~~m distinção par­
tidária 

D."D!GNAÇAO GERAL 

Precisamente às 17h45-r: d 
dia 19. o Vereador CCl'i>O Bar­
ro~o Yalentim comunieou ao 
!o°:''_1 colega Gibaldo Dantas d" 
Mello '<'- ,·iagem dos quatro 
ver~dores 8() RGS derr..ons­
tTando ao fazer a' revebção 
uma indbfarç"lvel indignai:ã 
jã quf o mesmo soubera da 
viagem p0r comun~a.cão tele­
fónica. A não ser o Verea­
dor CeL~ Barroso v alentiJn 
nenhum ou~o merr.bro d~ 
Legislati,·o tomara c-.nheci­
mento do fato. nem mesmo o 
Vice-Pr€Sid.:rte da ea~a ve_ 
roador Amérko do:; santo-., e 
o lider da bancada do l\.IDB 
~ºSê Roberto de Arruda Cá-' 
mara. 

Para os vereadores do MDB, 
o Pre-idente da Câmara Ri­
cardo Gaspar (foto, f:,i levado 
na con\'ersa pelos arcnistas 
1\hrio l\'!lrqucs e Adjovaldo 
da Sl1veira. 

se consideram o:; n05s-:s che­
fES os !-uper-,·{'iea1ore:;. Dz 
tutro lado eles, que fa,cm o 
que bem entendem, quando 
quererr e sem comunicar a 
ninguém. 1\~0 tem que ~cabar 
Eu ( dirigindo.se aos colega-; Zé 
dC' Norte e Gibaldo Dantas de 
Mell · l j5. convidd t-5ses com· 
panheiros para formare.,,. uw 
hloc.o ~ependente dentiT0 ~:J 
banca.da da ApRENA. Não 
para e mhaler o Goverru:> M·J 
nicipal_ mas sim o corr.,porta­
mento desses super-vereadO­
res. Ninuém aceitou. Pois 
hoje e'S'.tã,o vendo de que es­
tes nossos colegas são capa­
zes. 

BANQUEI O BOBO 
DA CORTE 

tsso que ele me c0municou no 
moment.o em que telefonou 
para minha casa pedindo que 
o substituísse na prcstdênciD 
da Câmara. Estou, como t-:­
do'> vocês, eh-ateado com ~ 
falta d<' consideração demons-

trada pel<>s quatiro vereadore.! 
com os demais colegas. Mes­
mo que fôSse em carâter par• 
ticular entendo que eles de­
veria,nÍ < até mesrrn par uma 
quest.ã.o de deltcadeta) c0mu­
nicar o fato à casa. 

A DESTITUICÃO DO LÍIJER 
Gibaldo Dantas de Mello E: 

JO!<-é Pereira de Mendonç'l 
ambOS da. ARENA, procla­
n:,am: 'Temos que trocar es­
sas liderança$. ~Hirio MarquPs 
não pode continuar !-en<lo o 
nosso líder! Não é de hoje 
que ele pensa ser o dono da 
verdade, e faz tudo o que en­
tende sem nos cOnsuJtar!'' Jo_ 
sé Pereira de Mendonça a'ndJ 
acrescentou, sozinho· "O líder 

do Go,·erno também deve ser 
destituido. Vamos acat1ar com 
a igrejinha, de uma vc-z p:>r 
todas". 

Com J. concordância dO! 
vereadores Zé do Nort.e e Dir­
c\?u de Aquino, os vereadores 
Gibaldo Dantlas de Mello e 
José Pereira de Mendon<;a so­
licitaram em s~uída a um 
funcionárío que redlgis~e um 
"pcdi<1 " de destitui~ão da 
1Uenrn.ça da bancada da 
ARE:KA, nl pe,soa do V"rea­
dor Mário Marque5", ind·<'ando 
pa.ra substitlui-lo o Vereador 
Celso Barreso Valentim. No 
me~rr:o momento os três ass:_ 
ra: a.m o pedido ~ ~aíram em 
b•_1 ·ca. de rr.ais três a ·s:natu­
ra~ que seriam a d· rrópr·o 
C<lso. Adallo varga: Dir_ 
reu de Aquino. No enta:it'1 
caso o Vf"reador Celso Vat·n~ 
tim aJ;ôie I?. destituição rras 
não aceite a liderança o ou. 
tro indicado par a. sub3tituir 
Mãrio 1\-fa,..,,_,es, devcrâ ser o 
Vereador Glbald1 Dantas de 
Mello. Q:ianto ao Pre;;idcnte 
da Casa. a lideranca do MDB 
<h.•cidiu exigir de Ricardo Gas­
par uma sati.1sfação, além de 
cncarninhar-lt"" uma moção 
de censura pelo ocorrido. Os 
rrembros do MDB a "ham que 
11~te raso. Gasp.1r é o me. 
nos culpal!o. n dos apostam 
que o Presiden~ da Câmara 

''A atíturle do Presidente da 
Câmara foi indigna. insulta.o.. 
te. Ele pa~ou per cima do 
regirr.('nt1 , interno da ~a 
prc,·ando que esse regimento 
'não s-crve me~mo para coisa 
r.~nhuma. Se E:1 tives...;:e com 
o regimento aqui à mão c-•J o 
rasga.ria, rois d<"poi-.; da ati­
tude ri,., Vt·readc-r Rkarcb Gas­
par . .,.ó s,;-rve mcsrr.o par.:i. ir 
rra ce~ta d(" lixo", Esta r i 
a. reação do Ve-reador .Jo~é 
AmC"rico da Silva na terca­
fe-ira, quando souhe, quc- o 
Vereador Ricardo Ga-.,par. Pr~. 
~identl"' da Câmara d<' Nova 
Iguaçu. retirara da pauta de 
vota.tão o requerlm.cnto de 
sua 'autoria. pr0p·11do a abf-r­
turn do plenário para a rea­
lização de debates sobre pro­
blerrjls comunitários, a ~erem 
coorCerc.ados pelo Movimento 
Amigo.:; de Bairro (MAB) 
Na q•.·arta e n" q11iT1t1-feira 
a bancada da ARENA esva-
21011 a, 5'?5Sões, fica nc'. pre­
vist~ para a próxima ter~a.­
feira.. dia 25. a votaçã, do 
projeto que coloca em <"0?"­
frontc cs participantec; dos 
gru.ro.-. de amig0s ~ bairro 
associações de moradores e 
centre, cOmunitãrios e os \.'C­
n:a.dores iguaçuanos que _sl'"n­
tem suas posições ameaçad3s 
com o crescimento da. organi­
zacão independente dos mora.­
dotes nos ba.irrcs pabres de 
Nova Iguaçu. Os moradores, 
que não foram acionados du­
rGnte as sessões plenárias 
desta ~mana. devem lotar a 
Câmara na próxima terça..­
feira., no sentido de pressionar 
os parlamentares. Um "ra­
cha" na bancada da A.RENA 
pode beneficiar o MAB. 

COVARDlA DA 
PRES!D:eNCIA 

Foi então que e Presidentt 
e-m exercido naquela sessã.o 
Arr.é.rico dos Santos, chamou O 
\'ereador Dirceu 4 Aquino 
para fazer a chamada e quan­
do este citava o non-.e de um 
:los vere-adore., 1:'m ,·ilegiatura 
r,s. G~JT.ais respondia,n em 
UllJS~:no: "Est-i fazt>ndo fi­
quf-JJique no Rio Grande do 
Sul l'Om o <linhc·iro do povo" 

Em razão do número redu__:. 
,ido rt» ,·ere.a.dorf'S pre~ntes 
não ha .. :c-ndo portanto "quO­
"tum" l)ara delit-.,errar ., Pre­
t1dE:nte en:. ex<'tcicio deu r.or 
~ncerrada aqu~Ja sessão con­
\·O(•ando imediatamente ' Out ra 
~-ra o dia "Pguint.E, ,quinta­
"'1ra l · Dos olto vereadore• 
rp,e r~pcmdrram à charna1a 
'"Crr.ente Cel!!o VaJe-ntim se 
l'\"ttr~ logo Prn ,~uída o~ 
~lS - Ma•ir de Ca.c;tro 
Jo,e Guilhermtn<' EVilristo 
~.omes Gibaldo Dantas ru­
. 1;•110 Arr.ér lco do,; Santos 

O President.{> err. e:-::ercício 
Améli0c dos Santos. argu _· 
mentt::;u : "Eu lavo minhas 
mãos. Estou aqui con-;o :::, 
bõbo da corte. segurando esta 
"barra"• OOmo se não bastas• 
se-- o problema criado cOm a 
~tirada do requerin:.ento soli. 
citand, seja autorizado ao MAB' 
a r~al~acão de um simpõç,0 
aqm, amda JY.)r cima ar:arece 
e~e, no qual como todos vo­
ces, estou rr.ais por rora do 
que ·arco de barril . Eu sabia 
que O Ricardo O'iSpar estava 
adccntado em deo:;rrência de 
uma Queda. Pelo menos foi 

Mário Marques foi ôura­
rr.ente criticado r,elos seus 
companheiros de bancada. 

foi levado na conversa ~los 
vereadores Mário Marques e 
Adjovaldo da Silveira. 

Governo do Estado compra 
mesmo Hospital da SEMIC 

Além do Veread···r J~é 
Américo, a propo.:ta do 1\tAB 
c.,J:i conttl.ndo com o apo·o 
dos emedebistac:. Arruda Cã­
mata. Cléber 1\!iranda Eva­
riste- Gomies Bento G--ne;aivc~ 
p DolT'ingO<:. Pusi l Q:;; ad:"',;s­
ta~ Mauro de cai:;tro .JO!.é 
Gu:llh.ennin') CPelxeiro' Almir 
Corí\,:,iro, Américo dos Santo 

O Governo do Estado atra- dimento médico sanitário que <· RiC"3.rdo Ga..soar tt"m ~e de­
ves de sua Secretaria de Saú~ é prestado na regtão. 1;:i~_i~!º C:~t;~ ªa b=~~1~ :e, vai mesrr.o adquirir o mo- Falando sobre O atendi- ra da Câmara para o-: m·ra-
5ern."> hospital que a empresa mento que é prestado à p:- dores, sendo 'que O último 

erviços MédJcos para a ln- pulacãi--. pelo Cent?ro d'C Saú-
dústria e COmércio <SEl\UC) de Vasco Bareellos, Tclêma.co que é PresidE'nt(' da casa. vem 
constru1u na Estrada do Am- Boldrim assegurou que hOuvt? se11do pressionadro pelo lider 
bai, e traatsformá-Io no pri- uma compJet.1. reestruturação do Prcf"'tto Ruy de Queiroz o 
tn.eiro grande hospital púhl'co dos serviços. "Se antes ha- ~tr,~~~~ã~1jo~~~ : ~~~~ 

~:"· , LI 1e . A11Jino "" C-arlOC' 
• t""'gno Gonies - fir~ram rl!u. 
r. 'iOs numa rOda d:scutindo a 
a.titu,te •ios colegas ••turio;t,a.s" f ~ trup tnlr•aJ foi aumen­
~ne con a chegJ.da do.i V"'-

a.d.OreJ Zé d() Norte Jos. 
~:~nco ~da Câmai-a. r.:. 
d,· ~en::JOI e JO'lé P~n-ira 
e; n(a. Nesta altura 
,. 3a aoon;e,•1~f.Tto <> din:a já 

ra de tntNra rebt·Mta 

1el ~~va Iguaçu. A noticia viam fUrus. aborrecimentos - evident,e, na ... ~ssão da última 
0 a Pelo médico Tolêm..n- disf:'=" ele - hoje nós temos terra-feira. 

:
0 

~oldsri1:-', Diretor do cen- uma capacidade ocil~a de 200 .\.t<'ndtmdo "' or,·•nta•ªo do 
e aude Vasco Barcel- pa;ckntes p0r dia, e o a.pele •· .-.. ,<> 

los, ~ue garantiu que o novo que fac;o através da imprensa .g:;_~~~0~· d!~~: n~o•l•d•;,!:o~r, 
hosptal, já inspecionado pelo é para que o povo procure t'""' ' 

Secretãrlo de Saúde Sílvio mais O Posto de Saúde de Que o requerimento seguis~ o 
Bar~ E>a, que> ('()nstatou a alta Nova Igua.cu, p0is estarr.os seu rito no-rmaI depois de 
qualtdad.,. técnica de suas prontos a prestar-lhe ter dado ent-rad:J no cxtedi-
1nsta1acões. deverá i=star afien- atend:1m~nt:. que merece''. o f'fr,tt>. retJ.ra.ndo-0 para a.pre-
~ndo à popuJa,:ão até o in1- O Diretor do ~ntro de Saú dâ('ãO f>X<"e'pt'i<"nal pela Pro 
CJO do ano de V&co Barcelos adianto( curadoria do l.t>Jti~lativo. Foi 
.
1 
r::-m entrevi•la col,•ti,-a r1a que pros-.,eguirá com rigor n f'Ssa atitud~ que deu rr.ottvo 

~:;~ Quinta-feira (dia 20) ronda das turmas de fiscali- às violenta ... critira.s do Ve-
m ~~Stguro11 QU<' alé~ zatão ::.arutárla. nos supenr.er-

do HOsr,1t:.d o GO\.l'rno rio ca.dos. açougues, quitanda~. ie-ldCT J,~é ..\méric0. Ar<)iado 
E st0d0 de>ve iniciar esforc-s pt:lxarl.1.\, pa.dana.s bar e e; 

no sentido de sanear toda lan<:hc:netcs e fei;as..-livrcs. 

pelo vereador :OOrningos Pu.-
5i01 Américo mostrou que a 
at,rtudc de Gawar foi anU­
r('gimental '"já que a con.-c:;ti-
1:ludonalít:tade da matér·a ,.'<"­
ria que ser apreciada não 
pelos procuradorí'~. qw~~ são 
simples as,essore~ d.a. Cúma­
ra.. mas sim r _la com~ão <. ... 
.;11~ti•;a " Rr>dação forma,ja 
por vereadores''. Com a au­
sência de Rlcardo Gaspar. a 
scssã. plenãri&l. era c<::ma;ndada. 
por Américo do,-1 Sar.tos, vice• 
presirlente. quE- não .so•..1be 
ju.c;-tificar a atit,ude do titular. 
A defesa do PresiG-ente fo1 
feita, então. mais apaixo-r.a.-­
darnente por Dandão. que 
a...segurou que a rebirada. ~10 

n-querimento ( ó ra •·p~ena­
mentc jastiJica.da", jã que é 
uma matéria. cx:mtrover::a. que 
pred:::ia de- um exame ma•s 
cu.iC:1J_d:so". 

o~ argurr:entos do repre­
sentante do Prefeito Ruy 
Ce QueirOz foram considera.­
dos "conver:5a fiad:.a." per José 
Arrérit<" que replic<>u que Ri­
cardo Ga.:::par estava aniando 
a vot-lção "de mar:.eira Lnjus. 
tificãvel , na certa por CO"\.'ar­
dia de ,;e definir c'e públicJ 
('"ontra os amigo!. de bairro''. 

PELAS ASSO!BLÉIAS 
POPULARES 

O desenrolar do.:; trabalhos 
legblath·os provOC"'.'.u bastan­
te desagra&:· nos rr.oradores 
que ali compareceram, tendo 
um morador do ba.ir-ro Areia 
BnmcJ dito que "agora. não 
há como deixar de ver que 
não vai ser por assembléias 
fajutas como essa Câmara 
que serão encaminhados os 
legitirrrs interes.ses do p-;t"o" 
O morador arrematou qn~ 
"is.so aqui é uma burocracia 
tão gra.r..de, um negócio tão 
cheio de rrAis-mai<;- m:lis que 
não d4 pra vccê confiar mes­
mo. Bacana mesmo são as 
a~serr.•bléias de bairros, 0"'1de 
o p ,·o diz o que pensa. s-em 
rie<'essidade de int"t-rmediárlo". 

O Vereador .:!osé Américo 
também rez a\•aljaeão pouco 
elogiosa do atual Legi~l1tivo 
iguaçuano dizendo que "não 
pode ter -cxistido uma C·\mara 
mal~ in~,:;ressiva do qt•e e~5a 
-c,m "'1°0\~a. Igua~u. esse ~c;::al 
que tai só consegue enxerg:i.r 
mesmo o-: interes!-C!- pes~oai<; 
e de seus grupos. uma turma 
Qlfe não d!i t:,ra você n?fre.'­
car não". Ele tem paucas es­
pPrança.s de qu\:' o requeri­
me,-,to seja_ aprovado. m.ls o 
líder do MDB, 'Arruda Cãma­
r11.. acetiou com uma tênue 
raherttura: ci proce~so df' de­
sagregacão QHe está existindo 
d('ntro da bancada rla 
ARENA como resultado do 
protecionismo exagera.do Jo 
Pr~feito Ru:r de Queiroz com 
o.. vereadore~ adf-!li:stas cort1 
Peixeir· e Mauro de oâ.stro à 
frer.te. Somente a coníinna­
garantJr os ,-oto:; dissidi.?ntes 
<;50 desSc '"rlcha" J!Odt-ri;;.1 
rara aprovar o pr~jeto que 
~nfficia o :-..rAB 

SUPE:~ VLR[ ADORES 

Celso Valt-nf•m ro t .i a► 
,;unu,- n lid1~r:J.ni•1 da 1 :i .,caia 
ar,~i ta na r,,,.1 T,un, P ~ 

consuma,·, t!'Omo desejam ai 
furt'i \"ere.ado1~ df'-Slttuí ão 
rio atuJ.l lidPr Mirk> M~T1u1>s 

~ D.rt,a da Baixada Flurr.h-.c'l• E.sc-e trabalho vha a rcsguar. 
f;t', ES"!C!' IIJ.b-:i lho dl .S.mra- dar a q•.1alidad~ e a higier.p 
rr.ento, ~gwido o Diretor do d, · 1 
Pos-tn. t' rmta Prioritária d ~JS gl•n(•ros n imcntiri s qu 
aiimJn.stração do Govr-r,,8,dt s.ao consumido.~ pela. grande 
~a~a.-. Frclt..'\ii;, Já QU(' as pio.:- m,HS,t humana que 1a2 sun 
&unas e· ndii;-<M'S de- viria compra, no romérclQ igu~ua 
r<:rularão vem t~dincto da r.o "~ ~gundo Boldr,m, "pn.:-

SUPERMERCADOS EXPLORAM 

melhor r'endlrnt-nto do :~-~:e"ser tro.tatio. com digm 
A BOLSA DO POVO (PAG. 3) 



cnnr:.rro DA LAVOVRA 

EN~uvUE LULZ ZlZl OE 
OUVi:lRA 

T,'J\ho. por principio, um erand~ 
1 ---~ fo pela cla&se ~itid.i, e em pe.1-

t. L JQ.1 pelll,s ~ l~t.i\'116. por 
id,·rã---la.; as mB.i:. J~itim&s 11..."Pre­

~,._ W;õe. do nosso povo. Véria.s ve­
·z,- 3 tenho tOJn:ado. daqW desta coluna 
1--.0,ição em defesa da iautoridadc> m0-
r::tl t.• in~titucional dsS pOderes lCgt.'•l.1-

~1;\~Jci;~. esi~~~iooe;:on~!:ednu; o 
.E; -1 ndc e cuorm.e hiato que existe en­
h~ o.-- i.nter~--es do p~vo e o cOll>gia­
ic!o que rcprt'Sent;a nestas 4;'&.s&s. 

Oom 1seh?rencia à Cúrr.ara :M'.W1ic1-
1 :i I de NO\·a IglJ\3.çu todos 5ão teste-
1run.has deste mc-11 - posjc,ionament. .. 
1\'"mJ1as c..-ritica.s à atuação da Cárr.ara 
Municipal de No,·a Iguaçu tem, só e" 
e.'\.du.sivam~te. um sentido. que é o de 
contrfüuir com a. minha modesta e 
, , ~J..nJtensio:;a anâ.li.:-e µ.lítica para o 
O.!,e.rfci<,:-oan1('-ntc daquela instituição 
que reputo como uma dls princir,ai~ 
trincheiras de defesa da democracia e 
ou.s liberdades públicas. E é pôr is!-.O 
Ql'e me <'ntrisrece e me enche Je 
\-erg nha J~sisir fatos como o quP. 
~l·onteceu na sessão plenária de terça.­
feira. dia 17 deste mes, taqui em noss'l 
Cãu13;ra :\lunicipal quando, per fra­
Ci1;cza de determinação, a Mesa diri­
gente pressionada pela bancada mi­
noritária da ARENA, l'etirou da pauta 
de discu!)São e votação o requerimento 
de autoria d:1 majoria da bahcada 
oposicionista, solicitando fOSSe conce­
Cido à Co.rtlcnatão do Movimento 
Amigos de Bairro o plenário daquela 
Casa Legis1ativa1 para fins de ali ser 
in:5tl.l~ um simpó~o em que serta.m 
de""-atidos, em conjunto com oS repre­
sentantes do povo iguaçuano, os pro­
L,J,emras mais imp:>rtantes dJ nosso :Mu. 
nicipio. 

Não entendi de forma alguma o 
argumentos do lider do Governo Mu­
r.1dpal tou p-;-r outra entendi\, Ve-
1 ·ador Adjovaldo da Sikeira_. qu·l.ndo 
justificou que a presidencia da Casa 
tinha iagido no sent,dio de ~ a,ssegu­
i-a1· da inconstitucionalidade ou não de 
tal permis~ão. Me lembn?i àe um fato 
1-ccente ocorrido na Câmara Municip:3.l 
ele. Rid Grande do Sul. quando a pre­
C-=-ande do Sul o Poder Legislath·o se 
pôs.~ a dois ,-êrea.dores recenterr.ent--c 
cassados, mesmo contrariando parecer 
do Ministro da Justiça Lá no Ri~ 
Grande d·. Sul o Poder Legisnlati\'O se 
ag1gantou enquanto 3.qui tm N~•a 
I~tia.çu. este mesmo poder (que sempre 
h<'i d.:- defender), se amesquinhou di­
ante dos olhes de toda a com unida ?f" 
igua.çuana. 

O:- n'JSSOs ,·ereadores plrece que 
ainda não entenderam que a Câmara 
I: realmente a Cas3. do Povo e não o 
ek'ritório particular onde são tratado~ 
11'-t~ ~rça..-feira. dia 24 deste mês, 
<,s seus intlere!-~es. Espen;,, no entan­
to que os no,ssos vereadores l'E'\,-ejam 
quando o plenário daquela casa. ser§ 
tr,lalmente Ocu~, pelo povo deste 
Município, suas Posições mesquinhas e 
~rbitrárias Afinal de contas (repito) o 
Càmara é a Ca:sa do Povo e iSSo nãQ 
l • chavão não. minha gente. 

CAD~ A POSTURA? 

Meu amigo Altair soa~. Otere 
da Dh"lsão de Posturas deste Mun; -
cipio_ p,r qu,.. \'Ocê r,e,nni~ que 0:-1 
comerciantes e outrõ:5 bu:r-guPsl>id,~ 
o:-i:struam calcadas públic~ Com ele.... 
di\"eS a.o go!'l'.to &,, cada um e 11sandJ 
rna.teTial 11.ao que põe em r isco a 'ie­
gurança de nossoi pedeshes? Altair 
dé wn "PUlinho na, esquina 3 d~ ruas 
D Wo.1lrnor com Amaral P eixi;.to e 
M~ret-hal Floriano e vt-rifique o "pla­
no ínclinado" qoo foi 1'>ito ,-m frentr 

aos re5pectivos es.tabeleci.tnentA CO­
)j\erciais, 1.~ ltl.nnadi.J.us o011-
tl'1l um dos úi~ di1'eitos ele nOQ.a 
pc\o, que ~ o de ir e vir. 

A sua Div.iSão não foi c1iada para 
p.•n,:cguir cam~lõs. Ela tem. POi· obri­
c:1riio também, que inux.-'dir que cada 
individuo tcu.;a o que bem. entenda em 
fn:nte à:s suas proprj1_.-dad~, princi­
ralmentie q uando isto e-n\·Olvc a s<:gu­
r;~.11ça do p0vo. 

Espero Qu(' a Postur•ra, assurr.a. 
cQ,n "'postura". suas \'e1'fJ.adt'iras 1tri­
bu1çõc~. 

XO\',\ IfiUAÇU APôS AS 21 HORA~ 

O V\.1' l r Mauro F <.:'1·1-eire. de 
Castro di· JUe o Comandan~ r:ia 2a 
Ccmranhi. · POiicia Militar n:<iiada 
E-111 Quc·imado.,. está brinc:lndo d.._~ s l.!'r 
po!kial, enquanto recebe gordo:- s.alâ-
1 ~o::: para comandar {011'6s e discotc­
qucs n;is dep(!Tldências do quartel. 
ll1 .. ~ e ainda que quando alguém re­
clama da faltia de ~liciarr.ento o dito 
Nmandan'.te se l-estringe a pergunt-3.r 
t~1nbém: '"E qualldo não t~nha quartel 
dc Polícia aqui, a quem você~ culpavam 
f}t-'la ~·nda de a~~altos e crimes?" 

Mas não é ~omente em Queimados 
que a situação estâ assim não, meu 
caro Vereador Mauro de Castro. Aq•J; 
no centro de NlNa Iguaçu, após à~ 
:1 horas <quando o comércio cerra 
suas portas) a população fica entrE'­
zue à sua própria :;orte. P..;liciaJ ~ó 
para proteger os capitalistas. O ç<>vo 
r.ttc- :se d•ane. 

E' triste o que se p3.s!"a após às 21 
ho1·as, com as mocinha,s que vêm dos 
cdégbs. Um bando de moleques fica 
à vont.ade para desmoralizar e atacar 
indefesas meninas1 totalmente cxpOs­
l.a,; à sanha dos malfeitores Por onde 
onda a forc;a policial deste. ·cidade? 

CAD~ O HOSPITAL MUNIC[PAL. 
~EU RUY? 

O Prefeito Ruy de QuelrOz. logo 
que assumiu o Executivo iguaçuano, 
comprometid -:- com suas promes.!.as de 
fal.e:r deste Município um verde e 
florido jardim, além de melhorar a 

qJJalidade d<- ensino e da saúde para 
o nosso JX)\1,-, solicitou da Câmara 
Municipal pOderes para contrair um 
empréstimo na caixa Ec<mõmica Fede­
ral pira a c-~rutrucão de- um Hos­
p!tal Municipal. A Câmara_ como .. em­
p:-c. nem ~uer pestanejou, e ayto­
rizou o Prefeito a sacar o dinheiro na 
Caixa Mas o Hospital Municipal caiu 
n -> esquecimento. O pesscal botou !l 

''bc ca no trOmbone" e 1aí o Ruy di!:-se 
c,uc ainda r.ão tinha iniciado a obr:i 
do taJ Hospital Porq ue até 1aquelc 
mc,mento ainda não tinha arranjado 

Jn ~<'1-reno idt:al _ A i o Vereldor Ar­
ruda Cãn;.ara cMDB) falou de um 
enorme terreno da Prefeitura situado 
no bairro Jardun Iguaçu íaJi perto do 
CJmP> de aviação) . O Prefeito ,·iu 
gc :stou e aprovou a ~trução do 
H ospital naquele locaj. _ Mas is~ já 
f az tanto temp]' que, se real rr.en ti' 
trvts~ que- iniciar a construção da 1-e­
(erida obra hoje, 8i verba (cadê a ver­
ha? l liberada pela Câmara não dai-18 
f.t">quer part1. levantaT os alicerces . 

Sei que \"Oeés tem ju.~tificat.óve.­
p.-ra tudo i,:-;.o. Aliás, o que nã? fal~ 
n..> govE>mo Ruy de Queil'oz são t."ó-­
ric..-os das juStificatjval'i go,•ernJ.mentaLi 
M~:i, o pNO quer . seu R uy, é o Ho.spi­
t3.l e não justificativv. O povo t)_:nr 
~aber o que o senhor fez (lo seu pb.-. 
n o de goyemo, p-.As ârea,s verdes •até 
a~ra aô encontramos nas moit.as d.: 
c;pim E por falar cm prom&.'if;a\. tem 
um pro\•é-rbio de SllãJ" muito conh ':'ci­
rio que diz; "Qutm não tem. . . nAo 
faz trato c0m •• " 

ÃDVOGANOO EM CAUSA PRôf'RI• 

A.leu-as peM10&5 <.md.tuwe v~roa­
~:.•t que nada. r~r.un pata ~'-t, 
giar a &TO'l.·e doa proíes~~ ellii1'.1dua 1 
(HJ) estã.>, diariamente. cabrar.io d.a 
d:rtção do CEP uma poslção diant,. d:.t 
jnflcxibilid.adc do Governo Estadual. 
Al,guru; chegam mesmo a d4er qu;.,, a 
~n cção do CEP "acertou" o m o Gt> -
Yerno do E,.;tado em d~tri.m~nto da 
da!>s(' do!'l'. professore~. Mas por trá~ 
dr tud, i._<;..-.o não há n(.-nhtirna atitu­
de de defesa da e)a.<.;se, não. O qur 
t.a são po.,iç~s individu'a)i:.ta1 na. mf'­
c1:cfo C'm que resrnas de ~uas' Te!>~ C­
th as familias fmuita!> das quais "fura 
~n·, -es"l cstã.o cMando porq ue não re­
cchcram o aumento que c-omodamente 
quuiam rec~bcr _ São O!-: p::i.rtid:i.1·io~ 
c~aquele escritor que escreveu um livro 
cr.sinando ts~a turma a g.lnhar rlnhei­
rc serr, fazer for,::-a 

A VERDADE EM "MANCHETE" 
:-.:a revista "Manchete" d > dia !ó< 

dcs.tm m-ê~ apare~ '.1ma reportagem que 
tnl•re~ a maior e mais pOrfunda re­
f! .. xão a respeito do pape\ do a'PaN>lh0 
de E\tado diante dos interl'ss<es e "la 
s€gUI'l.nça do povo. Mostra a t'o?ter d;:i 
rer.r0rtagem o resultado das e,q>eriétL 
('i:.is atômicas em Nevada <EUA) , on­
de, foi eonstatacL, o surgimento je 
d.,enç,as incuráveis cm toda a popula­
('ãO de St. George. A reportagem \ettl 
accmpanhada de fotografias que i-egis­
tram para I'> leitor ~-s defonnações fí­
sicas em cen~ de pessoas em sua 
maioria jovens. Tais experiê~cils num 
total de, 96. no período de 1951 a 1963, 
provocaram a mo~ de dezenas de 
pessoas e cán.cer em inúmeras <;.uto-as 
Mas a ComiSsão de Energia Atômica 
de li afirmava e convencia a popul•a...... 
çRc que aqueles testes nucleares eram 
' hmpOs" e que a mi.nirr.a margem de 
r;~cos era o preço que 3f1ueles infeli­
z"~ tinham de pagar pela superioridade 
n~ilitar dos Estados Unidos sobre a 
União Soviética. 

Diz ainda a 1,eferida rerortlagem 
qae o Presiden~ Truman dera plena 
<autoridade para tais testes. pois o 
mesmo afitnara que os perigas d<? 
contaminaçã•J eram um sacrificio pe­
queno em comparacão cOm a -ameaç:i 
de urr.a vi~ria com unis ta. 

Eu fiquei pensando que desculpa5 
darão os nossos dirigentes, quanó"l 
da~ul a algu~ Mos ~urgirem monS­
t.reng~s cntr,~ nós, motiva.dos pe:o nosso 
famo.ilo e discutido A(.'ordo Nuclear, 
<"ujo resulta.d:::, é a instalação aqui per­
tinho da ex-capital política e cultural do 
País CR,Y) de usinas nucl-eares. Será 
qu..: vão querer nos convencPr que o~ 
perigos de contaminação são i;equenos 
'm face da ameaça com li nista? 

Só sei de uma coi;;a e isto eu já 
dis,,:, aqui dM ta cOluna o~ inter"S-'-f' '" 
do Estado (~eja dapitalistia s0ciafü:ta 
ratri3.,J-cal etc.) nunca representam ct 
int.ere~c;~ da nação 

JARDIM ESPLANADA · AGUA 
S<' DE CHUVA 

Um dos melhore\ conjunto~ habi­
t-l<· ionais construídos aqui em Nova 
Ir;i;açu s itua.-se no Bairro jardi.111 Es­
planada, ao lado da v1a, Outra. Mas 
crirm toda história tem um "mas" 
apesar de- sua privilegiada c0nstrução 
a rh<>riz.açáo, urb'anl~ão e ncelente 
pOSição tlop:,gtáfica o Bairro Jardim 
E-;pla.n1da \~ yJfrendo com a falta 
-:l'ú,ç:ua . E retratando ~ '-<' drama d_iá­
r·o está u.ma fab,a solitária em cuna 
d~ um dOs prédios c,;m O'i seguintes 
d .,..,res · "CEDA E QUEREMOS AGUA• 
:-;o .JARDIM ESPLANADA NÃO TEM 
AGUA!" E a CEDAE, cOmo sempre .. na 
~ua caminhada de, incomJ)M.êncra ir-

1..,.5ponsab ilidadE> e omi\SãO. nã~ escuta 
o clamor nem lil?3 parl. a afliçii, , da ­
q•1ela gente-

ILCEBII! ES PERES MICHIOO 
íPRECEJ 

A catnil1a c!c: .Alcebíade,. Peres :,.flcaado convida 
~"us anr:gos parJ. orarem juntos. no ~ EsPnita 
Trmã C1áud1a, 1.0 próx:1mo dla, 26 rqurta-!eira.1, ,., 
17b3Gm ~a pal ~ tnoq\Jlbdade de MN •~rito 

E hOl• ,e ~tl\l"Pt t: o Jlitlu •incero ~lhWllte po 
\liõd8 .c,l1ô11rJoPOQ.de criMt.i. ~ a.ate• q\lW'ldo do w 11 --~ 
oa.tne. 

NOSSOS ~6RIDECIMEIITH 
DR EDSON MATIOS 
D:< .JOAQllJM DUARTE 
DR PAULO Tí_.>RRF.NTES 

Na horil d,• 110.,-.sa, d r maior, quando Ô'l enfern,_1_ 
d.ide de 1·0<;so QV<"rido Alcebíade5, os $crlhOn>s nã,:; fo. 
ram tão -;01 1-ent, ~ profL.c;sionai!1. comr.etcntes ~ Presti_ 
nic.:,;o~ q•;1 toda <'idu.de e nhece. o~ i c-nho1es ror.-,m ('I 

Am1~os c1u,. t Ni s d ese jarr. tf?r quando o ~Ofriment.! 
a!l"çdronla S<" Deu.~ lh~s poderti creditar l. tão puro 
e clevn<lLl~ ~'-- nt;mento-:. de fratemida<lf'..'" e- ~Oll1a-.. 
rie,tad; cri~t~!:- . 

E q u.- Ell os O be'-nçr~ 

ILZ,\ CIL\VF:S C.1: AL..\.IEIDA MACHADO E FA:0.UL!A 

TEATRO 
VENTO. ASFALTO E PO. 

EIRA. trabalho colet ivo. Di­
reçã ~, de lropOldo Borges . 
Direção musical de Tony 
Ribeiro e iluminação de P'llulo 
Barbosa. GruPo Final dos 
Temp'J;. Temporada no mês 
de setembro. Sãbado, às 21 
horas e domingo, às 20 h0-
ras. Cr$ 50,00. censura: 16 
anos. Teatr\• Arcádia (Trav. 
Alberto Coco-zza, 38) . 

AlITO DO LAMPlAO NO 
AL1::M, de J. Gomes. Direção 
de $amor NoSde. Com samor 
N os de. T.eninho Santiago, 
Carlos Ferraz W. Gueuffer, 
Dias JOsé LOurde!, Lamoglh 
Antonio Ca,c;sin e Margot 

M•lurício Grupo Em-Cena_ 
Aç<l S<:xta, sãbado e 10_ 

mingo, às 20 horas. Cr$ • 
25 00. Censura: 16 an()t,_ 
Auditório R a n g eJ Pest.an.a, 
<Trav. Venlna C. Torres, a.· 
lado do Intituto de Educa~.ã~ 
Raneel Pesta.na). 

O MACACT> VAI Ã. CX>PA 
(lrú'&ltill. de Rannn Art.ujO 
Direção de Cel>o Mosciaro 
Com Cláudia Fonse<:a Paul< 
Barbieri, Ricard 'l Amrini. 
Mãrio das Neves. lsmaelin., 
e Jairo Cupertiru. Produçã,1 
court. De&rau ProdutÕie!i Ar_ 
tísticas. Temporada DO mil 
de sPtembr<>. Sâbado e d:min­
gos. às 16 hora.. Adulto> 
Cr$ 40; cria,nças, Cr$ ~ 
Censura livre. Teatro Arei­
dia (Tl'av. Alberto eoo:·.,. 
38 - centro\. 
executiva: Ernesto Bittffl-. 

KAKO'S 

Travessa lrPne n. 9 

Desentupimento de 
r.analizac;:ões 

CHAME-NOS 

Orcamento sem comp1 orr:i~o 

TEL 767-607◄ 

RAUL RIBEIRO DA FONSECA 

Dc;3cn1 upímos t-:tpidamente .9em ~r necesgário quebrar 
- parede ou Dis:O -

AUSTIN 
V•nde-.., uma 6rea de iem, oom 3.503 m2, aftu~ 

• R,- Alfa, s /n. pró,clmo a Cl&. de Clc&!'l'<lO s.nd,.• 
Cruz . Preco , = 250. 000,00. Tn.ta< na -~o 
)Ornai. Rua Lutn Uun.bert, 9J Fone: m .4'J09 '--------------------------=--=--=--_--:...-_---_-_-: ____ ---- __ __.---; 

PEUHA HRJTAl>A E PO IH~ PEDRA 

l elefonf" PABX 

------ - l 
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Vereado rei afirmam: em 
1- Antonio Grile, 

Proprietários de Supermercados 
exploram a bolsa do ,avo 

Q11im1dos 'ganlla 
biblioteca píibllca 
sala i■,rHilllAI 

-

Apolônio, o selsa~o ~a povo 

f:m recente pesqtlisa teit. 
pelo CL na Cárr,ara Munici­
pal 1,obr~ as causas da cleva­
c;do brut.. .. 1 do cu~to de vida 
nestes UJtimos meses, algum, 
vercad• 1~ rríticlram dura­
mente o Governo Federal por 
::-ua om~\áo em fa<.\:- d~ 
abusos que os supermercados 
do Pai-. ci rr.~tan contra a 
bOlsa do povo. 

O ~re5.-envantc do MDB 
José Amêrieo . di~sc que a 
ação dos supermercado, ~ó 
p de ser encarada eomo un, 
,•e1-dndciro complô contra o 
Go,·eno Federal. "uma forma 
d~ incompatibili-,â-lo fqu\"rr 
sabe?> com o p vo para prO­
,-c-,car uma agitacão p<>pular 
i!P r'f·<.ultad0:. imprcvish•pei'i". 
Josr Am(•rico acentuou ainda 
que o Gc,..._,m d< veria <'6la­
ti~J C'SS(' ramo do c:orr.ércio 
"1 ar:i pôr fim a rc;ta d~N1.­

f ead:..i. :-ilta do custo de ,•ida''. 
::'\'n Op.iniãc rlv um outn 

err -dr-hi~tl. o V<':"("'adOr Ben­
to Gon::ah-r.:;, o O>ve:r..10 rlt>­
vrri;:i, crupiBJ:lrar os pi• ,priP­
t"'irio-s de su~rmercadtr: na 
Lei de Segurança Nacional 
"mt-.,m~ ~"m 'f' - di-.;~ 
tetJho form-::ições seguras de 

DIRCIL'D IPLIUDE 
MELHORIIS NOS 
TRIIISPORTES 

O D, utado Ff ,leral Da_ ._ 
lio Ayres CARF.:\l'A l glra "J.t.u 
na Cârr.al'a F'~tleral "e.3tar ju­
bilo~o" Com as ~oluçôC,; que 
~t:rão dadas pelo .Ministér,o 
d?-5 Transp:rte.3 parl melho­
ria da ãrea da R-egião Metro­
,~olitana do Rio de Janeiro 
com O projet:;· da Malha Fcr....'. 
~~\'i ~~~ Suburbana do Gran-

- ~nttmo-nos gr lt1f1cados 
dlS!-"e Darc1bo Ayres _ 

~· verrr,o.-, a ref"iâo que mai:1; 
e t=-crto representaruo.s nessa 

Célsa,_ ~:1iU> especialmente 0 
Murucir,1c d'."' Nova Igua"u 
onde n1a.~O:!'mo.3, ter de!,nith~ 
mente 4-.,quacionad,. o seu grave 
proble~a d~ traspOrte de mas­
sa· E assim que se trabalh.1 
:m ~a~·oc do povo enfrentian­
o d1f1culdades .)err., csmorçci-

~ento, mas trabalhand~ ao 
m~~ de Se fomentar O • des­
~réd..ito. a de-.confiança e a 
(lesarmonia que n11da constrói 
e a nada leva 

De a.eordo CCm o oroj<'to 
gove;rr.amf·1d:d '11'f"' Darcílio 
AYI~~ já conside:ra. "uma 
grande realização do Presi­
dente Figueiredo" ,crá esta... 

heJecida a integração ferrovia­
metrô----6nibu com .!. entrado. 

err~ openu;ão de mais 150 no­
va~ unidades da Central do 
Brasil que- atenderão 0 , 1,a,_ 

mais ~ Santa Cruz e da Bai­
l(ada Flumincrw?. 

Leia e as .. ,oe o C . d ---1 • orre10 a Lavoura» 
~L __ 

DARCIL!O AYRES 

que e3tes cartéis são contt-o­
Iad··.s pelo capital ~t;ra.ngeiro 
O grupo Sendas, p0r exemplo. 
é de- capital japonés ~ o gru­
po ~as da Ba.nh'3., de capi­
tal a.rr.erica.no" 

A REVOLUÇ.\O E' 
CULPADA 

EsUranhâmente, foi um re­
presentante da situação, o li­
der do G_verno na eamara 
Adjovaldo da Silveira. que 
roponsabilizou a rc-volução dri 
31 de març. por esta s.itaa­
çâo ,'"pdo surgimento - dÍ$SC -
e cnriqurcimento de...,enfreado 
dcs-,e- grupO.:; de rxp!Orldor • 
da bol~a do p,,•o" A rev -
Jução e somente da, no sr u 
entender, propiciou o <'Tlri­
q11í'i"'im('nto ilícit. ,Jes,-c~ gru 
po-.;. ''T<"mos qu~ «'r a cora­
gem - acentuou Adjoval<lo -
d, ... rf'COnh('('(>r isto, rois infe­
lizmente a revoluçãr; permitiu 
nur,, <'~t,~ rCT1hOr1:"s (refer·n~o­
~ ao-. proprietários) das. C'l­
$.1$ Senda.s

4 
Disco. Blnha, J·!i 'l' 

de. eru•iquecessem harbara­
rr:,ente às custlas do emp~'· 
cimento h1·utal do n·s!,":o r vo" 

gua, Adjovaldo rhrgou ao li­
mite de criticar o cOmPortl.t..... 
mento t• pul..i.Sta do P~identt'.' 
Figueiredo, dizendo ''Ele em 
vez de fazer média. de pOSar 
de pcpulist0. e andar por ai 
tomando cafezinho nos: bote­
quins da Pra.ia Grande e vi­
sitar ..is f-eira.S--livres, deveria 
isb:i s;m, determinar \lJda. ri­
gorosa fiscalização nos lucros 
dc.st.s grupos QUe exploram o 
povo". 

Sâá fW"I.C,ODWldo, desde 
_, pusodo_ ~ Biblioteca 
PO.blk:& de Qâ- o,,..._ 
aiz,&da, rr,urtida 4' lr.ang.,ra.da 
pdos rt--õPri~ morac de 
-populoso Distrit> igua ia.no. 
Enfrenta.no ainda uma série 
de dificuldades o r,cvo ~l'O-­
hPlcOmE'.nto cultural conta eou, 
p .uco me.is de mil liVT"::s e sua,,; 
in~talaçõcs ainda t5o J: .. Ovisó-­
áas. já g11e divíd·,. es{ilto cOm 
a~ sala.o; d~ a.ula 00 r.urs0 
Fator na Av. Irmãos Guin.­
lc 1 . 003. em cima do Ci.ne 
o-,nknáriD 

A Bihlioteca Públit'1 de 
Qncirr.a.-t 1 teve sua c-am..,a..­
nha. d~ criacão iniciaria em 
abril d(' 1977 pelo extinto 
Grupo C'-' At:ãa O>munitáril 
1 G.\..C\, a "}Ual se ('Stt"Tidl'-u até­
no\-cmhro (laquet,.. a.no riuan­
r\o r,,. -rroJi7ou a n Feira da 

Sr.m parecer um m" hro 
·rla ARE!\~\ ~m 1"'1'3oa~ n~ 'iT'.l 

FIN",\..'ICIA:\! P()LlTICOS 

Não quert-mr,;; aqui - Primavera~ Queimad-:'s. CUiO 
, nfatizou Adjovaldo _ e nde-- s.l]do financeir0 (Oi. 1;tilí2ado 
nar a fü•C'llizac:-ão ~:tr"rci,J:1, ~ · ra a<lquirir O,; ·,eu.. pri­
ultimame.nte err• cima dos in- rr.«::--os yO\um('<; e estantes 
termedilJriOS. Só que arhamo:; A desestrut,11-aç,1,,, do GAr 
q11(' os ir,tenr.t'diârios não ,;ão em 1978. dilul11 hastante a. 
r~ únicos i:' principais culpa- í'ampanha ma· ";wa m4"1a 
dos pt-ln delienfreacta alta do dú7 il. d. ... ~tn.i pi"<Ta,-fos'' ro­
custo d<- vida os mai~ mo dcscre\·c um mora,lor ner. 
culpaCo<i todos nó,; ~abemo !;i.stiu na idéia e a Bibl:ot~c'l 
são c:-;ses grupo~ hoje 0 -,n- c-hegOU a funcionar durante 
trclado.;. par aP{·na.s dua.<; algum tempa nurr.a <31eta do 
g

1
andcs (TganizaÇÕf's _ sen- extinto OJr.-o .Alfa_· saindo 1e 

O'l" .... B.lnha Jnftlizm~ntie, lá foi transferidl. para uma 
muito~ políticos não nod,'('m loja na Rua Con·ovadJ1. cedida 
~en, .'"'c:19.r i~so porque e--~ ror um comerciantx-. loja que 
o,ganizac:ões financiam as suas mais tarde foi ocupada pela 

Igreja Brasil pa,ra Cristo, cujo 
car .J:a•lha, elejtorai:.. pastor zel·u peloS livros já 

adquirido. 

MORADORES E MÉDICOS DEBATEM 
PROBLEMAS Df SAÚDE 

Hoje, sob a tutela da U~o 
Prõ-Melhor.1.JTIPntos de Quei­
mados . entidade que con~ga. 
\•!\rias Associaçõe-; de Bairro. a 
Biblit tec1 estn funcionand.., 
no ex-çedíente comercial atE'n­
dendo ba,,;;,icamE'T'lt,,, ao-; E'oh1-
dantes secundários da. regiã'l. 

E':-tá ma.1·cada f'3.ra ~ 
domine-o. ,a -çartlr da 9 h _ 
:ras . _da manhã, a segunda 
reumao do núcleo de, N,va 
Iguaçu_ do C::-ntro de Estudo~ 
d! _S~µdc ...,, Trabalho Comu­
mtar10<; ( CESA U l . Do en­
C'~ntn~ d('vtm p::trticiPar mé­
dicos ~ outros profi'-~iorais da 
á~ de saúde, que vão dis­
cutir com ~ra.dores d:.s bair­ros, fOnn'as de encaminhar a 
uta fVJT rreJhores ro,,dir-CY"..s 

de S?úde em n, is-.o MunicíPio 
o hucJeo do CESA u fOi la . 
~ado no último dia 9 , de~ 
e um trabalho de acom~ 

nh'amentn que- ~euc; jnteg,-an 
t\>s ~lizaram em al~umas e; 
rr.un"Iades: e o debate d~ 
amanhã será rcalizlado no 
Centro de Tonna.ção de Lí­
deres. 

A proposta do CESAU é 

e ·ntl-ibu.ir para a sistemati­
zação dias lutas que se tra­

vam i~ladan:ente no campo 

da saude -unificando 05: tra-

baihOs dos prOfissontais dessa o Cur-.o Fator que cedN a 
.i1<('a cem a tesistência dos sala para o seu funcionamen­
moradores. "jã que tod~ são to deu um praz· até de­
Yitima do rr.e.-mo sistema que "'7~ht"(' r ,arn ouC' a Rihliot('ca 
privilc-gia uma minori~ en- ~1.,-:, .... je ·.m, e'-p:i . ., oró":,rio • 
quantl explora e oprime a NcS""'~ sentido o, mo1 :Jores 
rraior parcela. da população". rlt" Oueirn:Jd("~ \ n:i•iara~ 
Na prime-ll"a reun:âo prOmO- can .. t'""'"'ha rfp fuf!~r- vi-and a 
vida pc-lo nU.cleo de No\·a ~n- i içãO ,.J.. r t&-, ... ·-rn 
Iguaçu, foram Jevantadas a-. E) e s ccntinuani !Ti')r,tendo 
carêndas d~ i;ovo igua;ua..,0 ~n.mbêm zi. C"~m-ca,.,h1. d,,. doa­
em OOnr..os de alimentação, cõ~ apelardo pa~ todos qu"" 
~alârio higiene ["("Sidencial e pc~sn.m c0ntnõuir p~-ra 
urbana, a:-sistência médica e.· ,.nriQUetimento -:1":l a('".'["I'"> ~ 
hospitialar etc. "fatore~ qufl' B i b liotf'Ca . A inaugut<a;;ão 
garantem um J)!Tmanent .... es- rontou <'Om "I participa~iio d'> 
ta.d:') de c-alamidad? e fazem Deput_ado Fed<"ra l ."Tor~'? Ga-

ma, que res~alhu '3 impOr-
com que o ari()(>ciment'l <- J 

morte ~ejam acont-edmento.~ 

cotidianos na vida do rovo 

p bre". 

Para a r"Eunião deste do­

mingo estão sendo coowi­
dados todos os p~;:.fissiona]J 

de saúde que queiram contri­
buir para a di$cussão e o 
i:ovo em zeral. 

tância da inkiativa dM rr:o-
radores 

VENDE-SE 
Telefone. CrS 60 mil Tra­

a1· e/Sr. cario:-: na R s -~­
hnstffi H. de Matto 44 011 

pi têl. 767-0209 de , gu..,d'.l. 
a sexta-feira. 

VOLKS 1300 
1 

Tipografia 
São Sebastião 

VENDO EM ô,lMO ESTADO. BRANCO C/RJ..DIO 
TALA. TRU PAGA. PREÇO CR$ 23 MIL. JÁ ':RANS. 
P'ERIDO TRATAR. RUA COM. SOARES, 51 _ NOV.ol 

~~~~ FHôXJMO AO VIADtrrO. ACEITA-SE 

--------------

Rua Be.!lardtno M•k>., 

COSME & DAMIÃO 
OFEREÇA 

DOCES .E TORTAS DA 

FLOWER 
Trav. Mariano dt> Moura. 79 - tel. 767-7297 
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;1,egoc10 e o seguinte: 

\ ., :SEJ\°TÇÃO 

·s gócio e o Sc-guint<'" d1,."C.lka hoje 
eci --o '-""paçl) (por absoluta falta dl· 

bJ.ac.o cm qualquer outrta pãgina de.'-tc 
~oknt? hebdOm.adário} a um jO\"C'm po~·t:i 
•·~ ,to ten•\, prr-mi..,_-;or o·mo muitos ou­
tro~ de sua gel'ação. Leiam e sintam que 
o g...:roto le,;a jc-ito e cr>nduan,- qu~ 
um tud ê in('0ns1..>quC'nc1a e :i.lienação 
J -.tn juventude. C'Umo muitos 1nsi .. tl"m cm 
1J c-p,0.1ar. seu nome: Luiz Roberto Vi-
81 ,ia d,. Souza Seu padrinho. p~ , 
.Saii,mão Baroud David. 

CPERARIO 

Imensa romC' sertão eterno 
1-iorwns de fibr~ f r-..im cn-.,bo,-a · 
Ve!-tid~ d-. made-ira e terno 
P.J1 h,so. ate hOj('- o povo eh ra 
Chon no bat-e-nte 
Mon'{, n..?. fila 
Tent~ ser gent~ 
E:.:.ccndido na sombria vila 
Fa<'e~ em fuga 
Cor1:em da 112"alidade 

Correm da ruca 
J..fcnC'm na batalh".1 da idade. 
Et---111,1 in.c;egu .. ança sertaneja 
~uni har um:\ mora,Ha 
Ir;crh·cl beleza na cen,--eja 
Dura tri'-teza na folia ... 
:,;~o me diz nada o céu 
~ti. ~ã.., telnQ mais a morte 
~intC1 o amargo "" doc-c féu 
D~·~acreruto da SOrte 

St,u eterno pingente 

P.:?6-Sa \ida miservel, 

Fate'.:. o inaereditã\·el. 

Atê o pab"ã:1 ficar contente 

Vou galopar mil trens. 
Voar na fumaça cidadã, 

recund.ar mil ~ 

E rr-.orrer amanhã. 

O PD[Ç!Dc:NT[ 
DQ 
MAÇÇQ 

<'<•nt,olar a nataUdade 
C"alat .i_..; \'Ozc--. do coraÇão 
E m,. aJ1.grar CO!n a Hltal1<la,fo 
~~1..1- parte do imn1~0 rdlquinório 
\ 111,-r,a do cOmplexo "perfeito" 
(,uh1ado do candidato ~r eleito 
S011 ;~~~- sou nada. ~ou apenas .OPERA-

HOR.\ DA DESUNIAO 

Hó ?'C\Olh nas face..,, dos mr-~tres~ 
~! empestad.:, :~m almas cansadas 
\'t·mo forte matando a briS:l cãmpestre 
Q;:I"' 1.,l-ins entortando uma estrada ' 

i\1c•,<.• <· n olli:s culpapos. 
Dcft :t em bocas a~ndid-B 
Trai, - ., c-nt're aliad.03 ' 
Cnora,,1 ª" dignidade._ conoídas 
Ch·,r:~m C'0légio.s (' educandãrios 
l~rincam 1?.lmas grevistas 
Choram os "pelegOS" pelo mir,ero salário 
Sorr ~e-m as mesmas cara~ nas revistar, 
Sr,nj ta falta de ~!<O 
S,. rri a nece-.sidade. 
Há um buraco imenso 
Er1tre o m\.~O e a dignidade. 
Uma gl't'"ve rompida pdo medo 
Pd~ falta de solidaried1ade, 
L11-rcendo qu~ a a,túcia d'€' um dedo 
P , mpeu do povo a virgimiade. 
A f( ~ta tacabou 
Al'ah'.-U-Se urna clas~e 
A multidão outra vez s"." calou 
J· i(•(111 :::.érea dentro do impasse 
\1iimos m:>r'l)s 

Sc-1 ri contente a lei imposto. 
11.'<Ir :e- cs canÚnh03 pirmanecem t·.rtos 
T•J,fos aceitam a dura proposta. 
h.~ máscaras rola.tn.m n,. chão 
lfm tris~c conhecimento 
Urna triste- desj}usão 
Tr1~tc acontecimento. 
N1ws1mente a fome se fez temer 

A tr:-,. lção te~ de vir 

°\·~ic 3.med.rontrar veio d'eSuffir 

O 1f'gime de forca con~uiu nos vencer. 

CORREJO DA LAVOURA 
!FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 19171. 

uma publica.cão de Avelino de Azeredo & Cia Ltda. 
CGC - 30.749.394/001-46 INSCR. 3538462 

RIIDACAO E OFICINAS. 
Rua Lulza Lambert, 91 - te). 767-0209 
DIRETORES: 

Aftlin 'l 14.artins de Azeredo 
Luiz Martins de A2•redo 
EDlTúR.-CHEFE 
ROBINSON BELEM DE AZEREDO 
C'C 1 "-l()RADORES 

n r I mar :r.toscog;, EJeazar, Dini2 

1-
-1_•_"'' de Olh.•?jra. Vilson Freitaa Tei-

Jo ... é Luiz de souza, C,elso MartinS, Ro­
dolrh-> Quaresma Filho, Luiz Thomaz. 
!rénto O,aves e Francisco Rocha. 

DISTRIBUIÇÃO: 

G<:rson Bel em de Azeredo. 

e LEIA E ASSINE O CORREIO DA 
LAVOURA, O MAIS TRADICIONAL 

SEMANARIO DA BAIXAD.\ 
FLIDtlNENSE 

Leia e assine o CORREIO DA LA VOUHA 

PROFESSORA MORRE EM ACIOEMlE lçinema 
Na av. ROBERTO s1LVE1ftn CINE VERDE 

A Pr" f("!l.,.0r8. Te1ez.inha l.r. 
,a da FiJnse<'a f.Oíreu na t!h­
t.:i.-feira, dia 11, graw• ac 
,jcntc., qu,, veio 1~ultar <'m 
Beu taleclmcnto a~ atr.-vesst!r 
a Av Gov,.,.rnador Roberto 
Silveira, na altu,a do TJat·­
tut, Bra.,.11, 000,. ledon..'l,·a 
Vái-ia.s viUrr.0., Wm 5irto f<' -
tas no l• <"ai onde não t'xi.sb.. 
qualquer sina'iz•·.çâo alert,ndo 
os motoristas l J.ra ,; trecho. 
'i<:'rnpn;, ('Offl muito rr.o...-,. 
mento de es1uda.ntcs ~ 11i"0-

re-.,ores. .\pe,ar do.~ 1n~1s­
tant~s r..edidos da dir,rção do 
1n,tituto Br~il 1as autorida­
des do trár\$ik, c.:r. Novo 
Igua(u :linda não ,ornaram 
q_uaJquc-r prrvitll•nc:-ia no sen­
ti~o d(• ga1•lnt·r a se~urança 
d.:::: _n"de,tir n~"'.'1Uc!P !Oca! 
d<.• trafego intcn~o 

A VtrJMA 

Muito,; addentl:'s d,,. t.rl~ica~ 
consequências .iá acÕnteceram 
-.,() },-,,-,.,J '"'"'""°' -, (llt;..,.,.., \'; 

t,in-.a a Pt"Oíe~ .. cra T"r .•inha 
r..es~a da FI .. '-C:'<'a d~ 24 ano 
Efa tra filha r'o f!:'-c".'h'lh"" 
rador do CL Emy R'>don1,_~~ 
ria ~onc:P<>a IP<"ioi,av:1 p 1._ 

tuP.11e~ P Lite-r3t..,y,... ~-1.ra " 
1_·º. e 2.o ~lu~ no IB ~ Co­
Jeg10 de Aplic:icão da SESNr 
,-. .c•,ra\'a o lilti~, Df'rír-io rle 
T '~~ratt,:-~ rtuo;;:::'1 n:t lTFR.: 
.Alem di!-"~O foi c:-:-alun:::i. do 
Instituto Brla<sil tenc!o ('()mple­
t.apo O 2 .o grau naquela ,.,5_ 
ª"1ª• pei·iodo em que <'0labo_ 

IY.111 na se ,, Cl..- ESC-01 .. AP.. 
ck~t,e st•mant11••fo O ('nt~rro 
d 1 t.1-se- r.O llll•mo sâbM0 110 

cm·t~ric 11.f' "-O\ Jgu;i, e 
, nissa de ; fila f->, ceie 
brada nntem sext l..-f('if1l I fi 
rn h01as, na I~reJJ de "No 
Senhora <\(' F'·tima f' S5.o 
.. ,,rge-

1 !ma ctm ,a ante<; do nC:-: 

H je P a.mahi. A• Pl"'lh•­
sionai-; da :io1tê' El IT\lfflO 
~ MigOE'I M ~·\g.\do n,.~ 
Jo1~e Rive.--o Sasha )fontP. 
n.c.::1-0. Car-r.em ~<!lir,a Er-
r ue ~ovi •· Ma.l'M'1 °L,_u; 
Cc·l rdo. Crn.sur"- 18 :i.no, 
Pr'lgrarr:J eo-m.rl -mentar "r; 

~rffio · • ~ secret, de P..o.. 
hert Enric<> C m ~tarlienie Jo. 

,lcnt<' ,1ir ,.·10 ~· rola ,t. Je3.n. Louis Trintgnar,1 f 
(>""("~!TIÍTh~l" r-d r-3. \ 13. Philip Mor.e· C0L T" do ('..en 

C"JP.E'TR,\ ~ ic tanrll"J ~1 1 '!l- stua 18 ano--: ~ SÕC'-3 u 
;· a· 'it. n o toro-11 corr. 14hlflrr. 16h f:' 2r11 
'C',Of'IU;·• 11 t fi, "l~ ,•-a '!1.1 i,:i;! {'<>'U:-..ia• f r:\ ~ r1" !L 

mo a\.Sim n:io frii r!..' 11- gr "Aleh1;a Cr t l-i• 1· f') _ 
di,la a Pn,ro --,r l'Jn•1fl"l 1,(')'ro1 ,1, .$"íh • aac:+- c-
rirr,..., r r~"l -.. rn :11· no " C'\1·}0~ Y"''~rt ,r: ,·;e.; p;_ 
drn_•:,i 

s\vpi,;~1_ 

Silvei,•a. 

vt:a- Llc'm ,ner .. 7 K,,:. li. 
! n Sêr~l!'I H'n~ :t " Si<'j, :l: 

Ft-i. Cr-l Tido . C"~n "r ,i; 

("r••e,·na 10, p-• t :!,,os 'Kcoma·· 1K~"""ª 
F!nz'> G Ca,;h llari ("o;-, 

Franco ":'>:,.n:. Wj1Eam R 
{!T'r, 017:1. K,1 ·lat~ e v· ", 
Shoode Colorido. e~ . .n 
1G ano,; · 

CJ"<E PAVILH,\O 

DP hoic a trr.--a-fei, " ~'l 
,-amp~~10" t'T'he rr>am· 1 ,ti, 
Franco 7c1firrlr Com ~,~~ 

V ight, Fay Dunaw"lv ~ tr. _ 

t?!-. .. v ~<'"hrcn\e,·. Ho1-ár:o m, 
13h301T" 16h, 18h30m (' ~1:l 
C'llcr:lio ~"s;•.1rJ.: l\vre · 

A seguir · '"O caso Clá·.i! • 
(bra'1;ilcir<>· <l .... Mie-"<'l p 
Borges. COm Kat;a D' An1?:do 

PROFA. TEREZlNI-La.\ L..:SS-\ Carl--.::: Eduartlo Dollabela Jo­
DA FO~SECA l'a~ Bloch e Kuno Lell ~faia 

Colorido. Censura 18 an'lS 

SEMANA DOr TRÂNSITO TEM 
PROGRAMA DE CONSCIENTIZACÃO 

CJNE IGUAÇU 

Hoje e amanhã "Embe10, 
Alucinant?S a troca de c:i­
sai.s" (brasileiro) 1e .To•é lfi-
2la1-a _ Cm tçunc Leal Ma;a 
Lenilda Lcona.r.--H .,',.n.ffll'l"'l 
Duarte e Ana Maril Bl'a.::a 
Ho1-ãriO: 14h 17h-15m e 21h 
O>loridO. Censura· 18 M•l'i 

'"K.ung Fu desafia o dragão 
r,~o" (The end f •Jlh 
black 1, pr:>dução c.frne,.;a. Ho. 
rãrio: 15h50m e 19h,K)m Co­
lorido. Censurl: 16 a.11~. 

Visando CO!"!Scientizlr a i:o­
pulação e estudantes para º" 
problemas atuais do trânsito, 
várias entidades estão ~nVOl­
vidas na programação da Se­
mana do T"rânsito, que come­
ça no próximo dia 24 e vai 
até o dia 28 dest.e mês. Pro­
move o p·ograma a C0ordc-­
n'a1;ão Setorial de Moral e 
Civismo da Sec1·etaria de E"S­
tado de Edilcação f' Cultura 
envolvendo o CRECT de N0-
\"a Ieu,açu, Prefeitura Mun.i­
cipal, 4a, CIRETRAN ... , , , 
DETRAN-RJ, DNER DER • 
Polícia Militar. 

O programa está assim 
elaborado : no dia 24 ( segun­
da- feira.) , sE'rã pl'omovida urn:t 
palestra às 9 horas. no au­
ditório Rangel Pestana, para 
'alunos da 4a à 8a. !-érie do 
l .o grau 2.0 grau e suple­

tivo dos quatro municíp:o, da 

l".?gião do CRECT que virão 

em ca1-avanas esp<-ciai~. LOgo 

após ?. palestra ser!i projeta1o 

o filme d,2 curta metragem "O 

carro falan~e", seeuido de di-

nãmka de grupo. A Nutriçft0 
Escolar í!' a Cocn.-Coh ofe­
"eceriio almoço ao:s alunf:s 
par1:lCii;antes da palestra. No 
dia 25 ít'ler:a-retra., ha\·~i-á 
outia pale.sh•1 no mesmo lo­
cal, aberta aos rr.otoristas 
profis--.ionai!; P amadores. No 
di•a 26 a Poli<''ª 1'<Hitar. jun­
tamenbe, cOm al ~m" alu!io~ 
realizará 11m Plantão d<? 
trânsito. com ~nt.•-ega rle :i:-an­
íleto._ ~ quest;on5.rios a s-erem 
repondidos r,elo:-s motori.shs. 
~-a 5a. quir-ta-f~ira <dia 27) 
haver:i uma enti-e,·ista com 
urr,a engenheira da 4a. . ... 
CIRE'TRAN_ ~r um grupo de 
ah,no~ <la EE P?rcy Bap­
tista Cris.pim 

O ence1,·amento da Semana 

do Trãnsito ser!i. no dia 28 

fsexta-f<.>iral com uma so:e­
nidade- às 10 horas. no 'fllão 

do Automóvel Club do Rio df' 

:rc1reir-:> fno Rio) cnrlr:- será 
feit.a a entreea do~ prêmio~ 

a0s vencedores do concurso de 

"sloi:ans" sobre o trânsito 

SOM 
PDLYVOX 
D~ .._____.. 
~~ 

De se~nda-f~ira a rlo­
min~o • "I)E>~i ~1va~ 
(b1·asileiro) de Dav'.d c:ir .. 
rlo.;;o O,m Da,·id Cardo•o tr1 
d~ F · 1~temberg Alt·o .. to R-,~ 
<'h·---1 llélio · c::outo ~dS' n 
Morris.C"n Y3ra St<"in " So,ia 
Saeg. COJoridO. O,,n~11ra l~ 
an0'1;. "Vingança do além~ 
í Shadow of t~~ Hawk l\t 
Geoi-g-e MeDo....-11n r-rn Jean­
Mi e hael Vinctrt ,1:-.r!.yn 
Hasset e Ol"f ºª"" G•"lJ"'"'I" 
Colorido O.,,n!:.•'r" 1~ ,~' 

ALUGUEL 
C:'-MA FAWLER 

Para seu doente qut' 
pnlClsa <lo .,.,,,. t,oopt•llt 
não o...'mpre. Alucue. Rcl 
Or O! Mo -r.n,ulnO 2311 
Loja u;, "'ratar polo< '"· I 
~ones 7:-,"1- 'iZ70, 767.1'19 

-------1 
1 NININH I SANCHES 
1 FAZ CT\()Cl{JM' 

Rua cet. Francisco 

soares, 87$ 

-- --
MELHOR CHOP 

DA CIDADE 

Trav Mariano de Moura, 59 

Tel 767-0267 - Nova lgU? 
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PWFESSOR I)IOFRILDO TROITA 

iPOCI DE BARBIROS 
.. ·---

\ 1 o,ularão ITio ' 1 :, ~~t <;~o 
, .. 'r 1pa,-01J.cta ·l.''.io c::'--~l' 
o1-ur~,ç 1 \ tod~ 1- --~.,n~ \·.•no~~, 
t .1Jto criffit''. n Jênc1;is, C' o, rf',pon­
~ií .i_._ cOntinuum agindo Jin "'n·.ente, 
~ l' "lC'= 011e ante. c1·am fei­

l . C'rr. l'('qUl'OO~ g1 upOS a_,'.".Ora e.;tã) 
-~~dt, ~àh:ado1 Por gn.1po, dr> •lté ~6, 
n,J ,.in:1· com o da_ Run_ Ma_rque 
d" \'l.l nçi. J..lguns 1orna1~ d sser.1m 
q:iP forJnt 1:i. outre,._ afirmara~ .. q~ 
10 rna1-eina.is r ndnarr.• Os frc;::uc.'.e\, o~ 
r,a·çon.c: f("'soal _cfa._C'oi:inh_a (' outro~. 
!Jw:ioni.rio, do RtnC'aO Gaucho. O 
.. art<on._ f01'3m d,?Spojado.s de t-,do.s O<: 
:~u~ !")~r4.-ne<'.'S <" rocur:-os. 
· Estnmo~ numa terra totalmcn 
te d~,;,,naJTL'<'ida, à mercê dos a;;sal­
t.lnt,rs d , Jarârios. Não compreendo 
carr:O um grupo enonnc_ como o que 
i:n,aJtou Rincão Gaúcho. pod!' per­
J"~n~r tanto tempo num ]Oc'll. ~em 
qn_, haja uma J'(.'3.ção policial. ou um 
simples t\ã-?efonema para a de~egtlc1a 
wais rrõ:drr.a. Ora, a Rua M:a.rquê-. 
d,. \'alença é n1..,·im~ntadissirr.a, com 
t1"é• grandt..~ churrascarias e no en-­
ts.nto. º" zangsters consegujram agir 
~~ que fosst·m rr.olestados. 

Por que nã,. se aciotn o mesmo 
d1'p0sitirn que ~ 3.('ior.ou durante ano:-. 
contra os ehamados "anti-revoluci0-

CL~EMA 

... ;,ri~"• Hotzv urr.n revolu<.·ão vito 
1"iOfll, q :e, ~<' organizou e cJimi1:ou <lo 
tnritório n:teional aqu<'ICs que fortim 
ch:imodo, de .subv"rsi\·05. Todo um 
c"',;pCsitivP militar foi acionado nc5tr 
~('rtido. E a~ra, perguntb p,r que o 
c-.-0,-e1110 :1.tut1l não apl;c::i o rr.e-;;mo 
e:m re)aç-5.o aru 0 ,,;salf:lante3 qu talwz 
~r;am n'ais <'uh1ados. 

A ropulatão está indeícsa Não é 
nu;is p, 5-.i\fl transitar tranqüilo P'.•fa!; 
rua~ nfl.o h.i c;egur!lnça nem rxtra ir a 
vm ·:-up,,m,{-reado ou até mesmo para 
)X'rman('~r cm casa. 

Sf.'"man;1 pa_.;;~ada uma diretora i<' 
es;cola municipal pediu e"-~ncrac:fto d 
earg<> porque estavan;. ameaç'Jndo se­
ouest,rar !-eU filho. Paree~ QUP es.tarno, 
,··:vend.,, as cenas dos filmes amerie'a.... 
Jl0, de 192R-29. em qu~ os ran~sters 
corriam às rua5, lutando entre s1 e a 
polícia apenas flcaya assistindo. Pre­
ri..;amos .- nc; nhar uma solução. J:'; 
r:ecessário que o Presidente da. Repú­
lJJ1ca. juntamente com o Ministro da 
Justi~ e ~ min.lStros militares, resrl­
vam e decidam que as Forças Ar­
madas em cooperação com a Polida 
Milita~·. ri nham rim ia e~a onda de 
terrorismo por que passa no~~o Pab 

Não ".>t' pode mais culi:ar os ele­
n~ent::.5 de esquerda, porque, como sa-

btrr.os. não se trtta de problemas r<>­
lít:cos, mla.s sim r' 1m pO\~ que v1vlii 
n,1 mtséri'l p:.. ..• ,n· :0 fome, por causa 
<lo alto n1•' :> rl1 d 'a 

Nós ,1; r-:d :T s çomprcender que 
c~-t~ sé<'ulo XX, O f'hfJ-rnado "sécuh"l 
áureo", d1rt:z1 ,::; af_ 1,a1 ~arc~OO pO~ 
at.os de e\.·i•lcnt .:;; b .i, ;irismos. Nó, 
i:5o ~stam:Y v ·_lf , · ép,':'ca. de 
homens civil1:· · ·o:;, in.'l uma ÉPOCA 
r,E B.ARB.AROS_ 

Por cx<e -r Jc, .. e e ser. mos a uma 
tnnca de jJ ·n .. J. L . ~ v~rmos as 
manchetes do , • i ,. n ,atar-.:-mo1 . que 
elas se refrem '1: ..se que excluswa­
rr.cnte a Cl'hnes. ass1s~iat'os, roubos 
c,tupros e outras bai haridadrs. Que 

5eculo é esse? Onde viv 'mo;; que náo 
r.oderr.o~ t;er seguranç-a em T'OSSb 

própria casa? Que ten~ ~de. bârb3:­
rc..o;: é essa, QUe 1¾ pn.v1dênc1as n.aa 
são tomadaS? A FOlicia é insWicient. 
para agir. nrcciso wna força 
maior. 

Acreditp qu a •au,or~da.des fede­
rais ainda ,e-nham a se sensibilizar 
o:m este r.os~o apelo e aj3m e~ 
enugia ccnf. r.rre se faz necessãi:.10 
11~5,te ~omento eritico que a p0pulaç~o 
brasileira ia tr::wessa. angustiada, sofn­
d::i mas c.:>m um resto de esperança 
de' que a!g•-1ém tome uma providência. 

,lO!\GE KAFKA 

--- - --------------------------------

1 

llien - o 8º. passageiro 
:-.ão se p.de deixar de 

e!ograr o trabalho meti­
culoso q11e a equipe téc­
nica do filme "Alien - O 
8 . a Passageiro" oferece 
C'm termos de v:sualklade e 
plasticidade. Allxiliado p:r 
profissionai.'> do mais alto 
gabarito como o artista 
pJQ..,ti"? H. R. Gig:er e,,. 
dt"~enhi.rtas de quadrinhos 
Moebius. Ron Cobb e Ch r s 
Foss, da rc,·i,;;ta (versão 
!imc-ricana> Hravy l\kt-al 
Redley Scott tra~portl 0 
f8Jlt-ctador a urna atmos­
fera de tens& l. de nte<lo 
de tenor e de pânico e~ 
todo o decor-rer dn filme. E 
todo esse clima a'i!!iume 
maior-es sivnific..tivo~ em 
a indução da trilha sonor-i 
e: c 'TI a ação da câmara 
Q~ f:. -ndi o PL l)e('tador ate 
o ult1m:, rn nuto d-71 fílme 

A htstóna ~ l ~~inte ) 

~J:,t:~~ raN;tm-au:o,<:a:~ 
rte2mento de rnincr -,., 181 
de sua rota Or entada 
pelo comr Jtad• r dcnomi­
nad M.amfi, qu1 npta s.. 
na.is cs~-anho or'undoa de 
urn m t.crlo&o p I a nHa 
DeS4 ":1o a. ,... e nistcrio ,'J 
Planeta, trb t ipulantC7 

-

descobrem um <,bjeto de 
forma indeseritivel. Exp!r._ 
rando O interior do objeto 
deseonhecido, um do~ tri­
pulantes <Kane) da Nts­
tramo é cintaminado por 
um ser de aspecto e 0 tra­
nho. Dai em diante, os 

5ete tripulantes < cinco ho­
mens e duas: mulheres) 
pa.s&lm a viver num clima 
de inten~ ternr diante de 
uma criatura de natureza 
alienigena. 

Sigourney Weaver está 
tensamente bem no pape] 
de Ripley, a oficill de bbr­
do • C tnsegue cent~lizar a 
atenção do espectador não 
só pelo sC'u dea-empenh:;, 
rnas também pela sua figur~ 
feminina. As tomada~ .--ão. 
<-m sua maioria, d f-;. inte­
TiOl'f'.s da espaçona,·c. onde 
4:> vis~al ern importâneia. O 
1n~erir,r do comp:Jta<lor ~la 
mae P3rc>tc mats um san­
tuário k'Cnológic·i. 

C01no ficção cic-ntífíca 0 
Cílm@ traz alguma. novi­
dade~. Por ex:c-mplo, 'J vcs­
tu:in dus tripulante _ t 
mfonnal < carn.1$8.!'I e tampa 
d':'· fitinhas ria "ªbf>ça, 
nao há uma .s.t-vc 1 disci­
plina IO!:I tripulante fu-

-------- ----

~ .. 
e 

" 

mam, mascam chicletes) e 
há um gato (.Jones) -a bor­
do da espa«>nave que dâ a 
mesma um aspecto bem ra­
miliar. As legendas são 
usadas em f.um'a de lin­
guagem q,1adrlni2ada 

"AJien - O 8.o Pa.!'1.-..a,.. 
gdro·• pc1•frnce a uma li­
nha da ficção ciC'ntiic'a que 
J, rar3.(tf'rizou dc·pois ,1., 

Sc-gunda Grandr G u erra 
~fundia!, mais prf-cisamc-nte 
3 déc'ada de 50 e princípio 
df' 60, influenciada ~ico­

lo~icamc-nte p e J o grand( 

impacto causado pela uti­
lização da b:rrn.ba 'atômica 
nas cidades japonesas de 
Hiroshima e Nagasaki. o 
próprio Cinema japonês 

passa a usar uma nan·a­
tiva de ficçãO científica 

povoada de monstros mu­
tantes, Godozzilas, R dans e 
seres mutilados pela ta-­
d1oaliv1dade O futuro pa.s 

sa a ser visto de uma for_ 

ma aJ)OCaliptiica, caótica. 

não s6 n :-1 cinen,a mas 

também na 1iteratura. 

Difere, por i~o. de 

filmes como "Guerra nas 
Estrelas", de George Lu­

cM. que tem como in!lipi -
ração o otimismo da space 
qpera <Fla..c:h Gordon no 

Planeta Mong0) bem como 

de "2001 - Uma Odisséill 
no Espaço", de Stanley 
!Cubrick1 e "Sola.ris", rie 

Andrei Tarkovsky, tumes 
q uc indagam 01obre Os gnLn-

411.. prOblemas da existên­
c iD. humana. 

Pedra britada 
Ec;critório Central: 
Av. Abílio A. Távora, n. 157 

C:,\BADO 22 E D1)~.JTl\,'r,q 23--?-1o/79 

WALDEMIRO PEREIRll 
-----------------

TAL, dize cono:-eo 

OBRIGADO, SENHOR 1 
NC1-).os autepa.-.:-ados, no~os querido e idolatradoi 

M-e.;tres nt,s tra•L'-'11itiram e háo de continuar •a tranS-­
mitit" a r•1agnhica Jl~·ão dt) magnifico e •livi:nal Confúcio: 

"Quand,_ r.il.':<'E.,:,,Jes, tOdos se Tiam só tu c.-,or'J.vas 
Vive de H10<.i,, qu(> quando mo11· 'T • ~. dos te 
1·horem, ~<'• tu te ri~<;"! 
~\ H<;ão :nini• ::~ada há 4000 ano_; an•c 1\-. Cn t é 

d·• fato, iucoutf::!:itâwl, sublime, Mmirãvel, srh t<: s s 
prim'ls e ~sr,ccto'., morrr..ente quando a 1!;t m 1 s "1,n 'l 

há pouco, aJ (i';'!S('T!laoe de nosso qui : lho L 1!7 

Carlcs - o T.' L 
O., o)ho: t"!,1::, cr!an<;MI, dos velh...,. e do. rr.o:os r.:to 

con~eguiran1 conter as lágrimas qU(> br .tavam da fonte 
e.o c('lraçãc ac w-~t,·munho eloqüenbe rlc s111dade-. de amor 
e de tristeza porque o TAL, de mo<lo tão iT.\?Sferad,1 
partira para a Esn!ritualidade. 

E· comum qu~ r~:~sos companhPirOS e amigos de in­
fünCLa e, rnonr.cntc da juventude, no~ testerr.unh':m ami 
z.ad? e .:i.drr.ira('âO. Ma..~. oOm o TAL tudo fOi tão di­
ferer.te. Seu."i a_,. :~·r,os em sua desr/'dida d·-ste mund 
de pr.0.,vas ,r, "·xpi! rõe-s, em número incalculán•l atJJ1g1u 
gera{'ões de v<•lhM de crian~as e de moçoi:::. E tOd'1'S 
firm,es. em vibrará(,_ porque "o homem que é forte nã. 
temE- a mcrk so teme- fugir " "DEUS nos deu o Tal. 

,DEUS n0-ic. h ,1:.1/·. 
Em t·Vntar.os de exister.cia t:-r,·ena o TAL PE­

REIRA ç.rodu.ciu <:. oonquistou tantc.s amizad~3. q 1 _ 

muito$ de n6° cm um século de ,ida, não o co:i~e­
guirl:nos faier. E' que e}e viveu rápida e intli:'Il.53-
mente, e o fe.- S'-mPre pcnsand.:> mais IlOo,,; rutro~ que 
em si m".smo. V 1vet· e gt;z<>u a vida a ~"eu modo. Ser­
viu corr. p1·a,ier. '3 todos._ Provou de tudo. Procurou 

. reiteradamcn4., a fflJcidade e ao qee o·n~latamo.:-, a 
conseguiu, atingl?- já que, agora ao ser rrceb:do. err. 
um n .. vo plano, pt>h, legião de esPiritos. tendo à frente 
sua querida e mesquecivel Mãe L .urdes, ~orriu de tudo 
e de torios. . . Enquanto aqui chorávamos, a querida 
Lourdes e os < ~ph ~t0s iamigos o recebiam aJegrerr.e-1-re 
e alegremente hã: de lhe "5tar mostrando a-. estrada:, 
e os c-arninhos, .1.-. \'t:redas do SOnhor onde se eonti":ua 

la servir e a l11tar a produzir ~ a trabalhar. a agra­
•ijecer e a .,mar a vive1· e a orar Por tod·.s que 
aqui ticaram, ate um dia qut:.ndo te~mOs que ta:1.­

' bém emp1 eende r e. grandiosa_ surpreendente e ma ·a­
. vilhosa vi:tgem. . . E' q~ a vida continua e o T'f n­
contr., é a r<'~liC.ade incontiestável, que consola e d1:-­
lumbra, enca1,ta 'C' emociona! ... 

O LUIZ CARLOS - o TAL e todo:; nós d1qu1 -. de 
Já da espitit;..rnliCade. de joelhos:, agradt:"Ce.r.o~ a tod ~ o 
aml)aro ,~ o C'a1 inho, a 1,01idariedad; o a _ .. :r ,,ul' 
em prufusã,, 1i:'C'E.'bcmoS e, err.ocionad::-• t: eter:iam" 'lte 
a~radecidos, trn silêncio, em rr.edita('ão e em prrc~ a 
uma só voz. mim CJ1trela(amento de corat;ões e_r. u í.5-­
sona vibração. c;1s..c.emos e diremos a tod'l:- os guias e 
protet·Te:i. ac~ i':1:nj-::i~ e aos santlo.:;, obrigado rr.~1ito rbri­
gado:L 

E ~t:'.leada e merecidam':"ntc. 'ao Gnnde l\I:'S:tre 
ao Meigo M~trc- .re.-.us, d~mos e contmuaremos J di­
z~t, rciteradamE:-ite em eterno e entemcc!cio ea 

OBRIGADO SENHOR! 

6culos modernos 

consertos serviço r,plcJo 

oficina própria 
,: 

EITAS PARA O M_§§_MQ,DI~•:: 

. Rua Oulnlino Bocaluva, 43 • Fone 2513 • No11a lguJç:u 

CONTABILIDADE N=- BORN/éR LTDA, 

Orranização de- F.mpNsa.-. - ..,_ .. 

e 

Comercial - Balan("()s c t.._ 

ES<'ritório A v Nilo Pcçan~s. 3( l ~ 11 rr..i i 

(SEDE PROPRl~' 1 

TeJ 767-J.74, - :-,: Ii; :. 

derivados 
Extração: 
Av. Abílio A. Távora 11. 3793 

-,rnpr2<;0 ~ar o antônio de íl"inç,•"'-ão Ilda PABX - 767-6116 

... 
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CORP.r:IQ DA l.AVOUR \ 

Indicador 
,1QSPITAIS 

84.DO 2:; E J'X' '-1T""G0 2..°\_")_1~1 -
-"""---=--• .. -=--·~-,,.~---=-------.. • CLINICAS • MEDI C,():; • DE1 llSTAS • ~ERVIÇ 

/ ~#;d] Hospital de Clinicas 
lnfanlll de N. l11aaçu 

- C0NSüLTAS - INTERNAÇOES - CENTRO DE 
lllDR,\TAÇ,\O - NEBUL!ZACOES - VACINAS. 

- UNJDADE DE TRATAMENTO U\'TENSNO (UTI) 
- CONV>'.NIOS COM O INPS, BANCO DO BRASIL, 
UNIMED, INCRA CAIXA ECONOMICA FEDERAL. 

R::A PLlNIO CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU 
TEL. 767-4701 

ur. touardu Briuaoau fil ~,Ir• 
Ortopedia - T1-aumntologia 

Reumatol1Jg1a - FiSit•terapia e Raios .. )( 
CENTRO DE TRATAMENTO 

AMBULATORIAL LTDA. 
R. C<>l. Francisco Soares, 221 

Di~1 .amr ote, inclusive sábado5 e domingo~ 
NOVA IGUAÇU 

----------

DR. J8RGE BIRBOSA MIXO 
l'FDT\ 1 RIA - PUERICULTI.:RA -

\'.'.C!NAS GRATUITAS 

Roa C~l Francisco Soares. n 46, s/101 - Ed 
Jú:·a - ~TO\·a Jguacu - Tel 767-2559 

2n , 4:, e 61 -feira das 14 às 18 ho ras 

Clinica e Cirurgia dos Olhos -
Ccu!cs e lenles de contato com 

llssistencia Médica 
Dr.r llfonso Fatorem, Dr. Paulo 

Cesar Fomes e Dr. armando Ribeiro 

Mana 

filha 
N Iguaçu End Av Amaral Petxoto, m - saias 701 
e 702 - dJariam .. nr-c d&S 8 às 11 bs., e das 14 às 18,31 hs. 

Te!. 767-8455 
No Rio 1 'J'ijuca) - c0m hora marcada 

Co~ult. Rull c~n. Roca, 778 - salas ~ e 809 
Teb. · 268,.2841 e 268-5777 

Dr. ftl~erlo frasmi Pil1fl1 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVE'NTIVOS 

Tratamento das Enfermidades do A.parelho 
Genital Feminino 

D1ariarn-;:·n1e, das 16 às 20 horas - COM HORA 

MARCADA. - Sãbad.o: d e 9 às 12 Mras 
Rua ônix, 7 - Sobrado - Mesqulta 

TELEFCNES: 796.1246 e 767-1158 

Orn. Rosa laria facori Ran~ael Ca~ona 
'Sll' l)LOtiA 

Ps11.GctiaL·11,,.,tico, P:sic<>terapia e Orientação 
Teste.~ Vccacionais e Pstcotécnicos 

Hora ,na.reada pelo tel.: 767-5882 - de 2a. a &a.feita 
das 13 às 20 hora. 

Con\'êr,ios; .aanco do Bra.511, BANERJ e Patronal 

0ft. ff RNAIOO MftlA PHXDlO 
DOENÇAS DE SENHOR.AS 

PARTOS - CIRURGIAS 

ConsuHét ia Rua OU.Vk, Tarqulno, 209/203 
Hotàrio 2a.-telra, das 15 b 19 hor,u: 

38 e •·a .• relrS, da, 18 ls :ao lt.s. 

NEUROLOGIA 

la. 3a 
DR ORLANDO T, MAIA 

4a • 6a.. _fc~. ua,s lti L1 .,/JJ nvn.~ 

PNEUMOLOG1A (Doenças do Pulmão! 
DR. JORGI!: TOG! 

3a e 5a - Horârio marcar pelo tel 767 -2035 

FONOAUDIULOGA 
THEREZINHA HERMIDA PINHEIRO 

Co115ultas: 2a. e sa .. felra da:s 13 àS 19 hora, 

DERMATOLOGISTA 
DRA . Ml:'IRE LOURDES DA SILVA 

Horário· 3a . -!erra - 15 às 19 horas 

PSICOLOGA 
Quarta e s.exta - de 13 às 18 horas 

CONCEIÇAO CORR!';A DAS CHAGAS 

Cons.: Av. Amaar: Peixoto, 364, s/209 - T el. 767-203:i 
Entraóia p/Trav. Quaresma, 30 - Nova Iguaçu-RJ. 
End : Av. 'Amaral Peixoto, 364 (Entra&i pela Tra• 

Quare~ma 30), eaJa 210 - tel, 767 .2035 
Neva Iguaçu - Rio de Janeiro 

CDI. Vetlebral1 Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS REUIIÃTIC.U~ 

CPror de Reumatologia. da 11:'eul. 
rl!'\rfr> <lc:, Medicina da t1mver.s1i,a~ 

Fedcrn1 do Rio d" .Janeiro) 
0:m<:; . R. Juiz MO&C'ir M11rq~ 

Morado, n. T.2 
ltlicnlacões 

Ossos 
'l '-ftr1o 2as .. 4as. e Gas. _t-elras, a 

partir das 17 hOr&s . 
H'1T'"'. mnr<"'nrla· te-l 767-069] 

Nova Iguaçu 

CLÍNICA DE FRATURAS 
Rua Franrisca Meto. 74 - te?. 767.7543 

PEDIA - TRAUMATOLOGIA - Fl!'IOTE_RAPlA 
ORT~inástica Ma.$c::uJina e Feminina - Nutrlçao 

Or NiJtOn Watanabe - Dr, J. S. Gaspa 

Or Arnaldo Blum - Dr. Sebac:;tião Hcrcul'& 

DR ROBERTO ARRUDA 
- NCO DO BRASIL - PETI<OB!1A." Convl•r:10!- · BA CTOl't BA y:-:p 

AJAX - UNIMED - COMPA - . 

Horário : D• 2a • olhado das 8 à> 20 hOTM 

-----

DR. NILSON PEÇANHA FERNANDES 
6a das 8 às llh!i 

MANHA 2a , 48 e CL!NICA MEDICA 

HORÁRIO: das 16 às 19hS 
TARDE: De 2a · a-!~ Lucas de A.zeredo; 11, Con 
Cons •. Tr-av: Altn~ 

1 79&.-2l39 _ Nova Icuaçu 
Ra!iid .. - ~ · d Prõfess('l'l'e:5, TV Globo 

Convên~on~;i1~rl~, Tel. 7671 .. 7617. 
(;onsulta, também com hora. marcada. 

1 
UN~"'JIED 

, OVA 
iG·.~ ~cu 

d,:, <5a°" i 

_ .\SSlSTM-:(;J 1-1 f" DICA EM CONSULTôl\10 

_ ~~~~1,1;fsR O l F'""IVOS E INDIVIDUAIS = {~'R;~~11~i~t R. PROFA&. VENINA OOMaiA 
TORRES, 140 - TEL 767-0263 (u lado tio lllo.. 
tituto de Educa,;ao de Nova Iruaçu) • 

TRATAMENTO DOS 
DISTúRBIOS DA VOZ, 
FALA. LINGUAG!,;M, 

AUDIÇÃO, PSICOMOTRICIDADE 

Maria Angela Facca Senne 
Ana Luiza .Farca Senne 

FONOA UDiôLOGAS 

Con.sultõdo 
Rua Alfredo So&res. 48 
Tel. 767 -0372 - Diariamente 

HORA MAMUJ. 
Te! 767--«115 

DR. PAUlD CESDR RUBEM DOS SINTOS 
OTORRINOLARINGOLOGL\ 

E •an·e cio Labtrinto - C~·u1gia do Ouvido_ - E ;e 
cialist~ ~l; .• ~ ·1.:d:i<le Br~ Ie_ira Ue Otorri~ola .. m&<Jto.~ a 
_ Resiàênci, .1oi. ~,,;a na Clía1ca Prof. J0se K o:i tPo.-­
GraduaçãOJ _ Rua Juiz :Mot:.c .i· Marque-s Mo~~º· ~ 51e 
s/505 cao 1 .. do O( Foruin) Nova Iguaçu. - 2 •• _ . 
6.a.fcira. d.i ., 1Sh3'JrT. às 20h30m. - No Rio ~~

0
J~er.. 

Chnk:a Pr•Jl" . ,M J<':'C Kós _ Rua Moncorvo Fll , · 
_ Tel : ~'.i:!-8!4C _ sa.-fei.ra, das 8h às 12h 

----, 

CIRURGIA PLÁSTICA 
llR. JDSt MIIRIB DE amEllD 

Plásfi('a da mama para aumcnt e d:minuiçâ\.t~~ttce 
d~ a.bd0mcn, rur.as, nariz. <"'L-atri~~--. tu;or 

R Francisco M<"'l0 71 - ~ Igu çu 
~o. e sa da· ;s n.- 20h· 

--·-

Sheila Maria Marinbo Pereira 
CIRt:RGL'.-DENTISTA 

· 74 Apto 6'l CONSULTôRTO - Rua Otó.vi • ,-.-.1rqmno. -
EdifiC',o M<'ti·anbank 

Hora mnrc<- ~~ ·rd 7r;7 39M 

Dr. J. GOULDRT 
Clínica e Ci~ urgia ~~~m~~~,~~etc,osl 

Departamento de Glauc, m~ Ne~~1-~ft~lmologta -

Prescritão de Oculos 

DIARAMENTE _A TAR~o 74 -
Consultório: Rua Otávio Tarqu ' 

Apt. 201 - 2.0 and. 767-17'.!4 
EDIFlCrO :MERCANBANK - Tel. N J"uaçtJ 

Rt>sidt'ncia. Rua F1·utuoso Rangel. 137 - • ova ~ 

' Om,Mos 
Nariz 
Garganta 

Dr. Donaldcro RE:J8_50 

CUN!C.\ E 71 
Rua Cel. Francisco soa~-20 stat 

2.'.'l. .. 3a,' 5a. e 6a . das 1\61-5-' 
Tel. 767-4612 - R~.S., tx>rOllf-­

TtrULOS: - Soe: ~ri: · ~{t4itl 
brinç-.,}ogia ~oc aça;~eral 41 \ 
Rra .. ileira , Com,,ttho e: l 
M ,Jidna. _______ ____ 



'() 

..... 

HOP.! IW.lltl 
1':;i,~ 

Cohn 10 OA I·A\ Ol P \ 

-
--------- ------------------~ 

Recreio 

DO r D( " '7lJ 

EM XAVANTE É ASSALTADA 
PL<.:LA SEXTA VEZ 

A EM :x.ava.nte foi &$al­
ta.da mai1 uma ,<fl7 ~te fi­
nal de B('rr.&r,a, s<'ndo ~te o 
~e"to atrenta.do sofrido peh 
e.-.COJl n~te ano Em t.OdO'I 
09 casos a d,~pendi>ncia il"lVa­
dida. pelos a.,.c;-.aJtant(' t ' ·m 
sld.O a cozinha ondP :·~ en-

PROFESSORES PARftM COLÍGIO 
PANftMERICANO E EXIGEM 

~ N0RMRLIDAOf DO ENSINO 
ano I-1.ra o\:>..,:,,..: ,par pn.Xlio 
A es:-a. altu1 a o 1..-olégio e~ta.­
vJ. cm seu aroge;1 <', '-'"~ 
.::i.•-.o houve a. fu ão .~":lt.l• 
P .tn~l-°" •irfl e o Coleg·o 
G-1.'nS.lura TOd.l· a, irre­
gularidade-. kvant:->dru:. rRlo, 
prof~~ores -r ~t;io r ·gi.- tt1ldas 
e-m :1.t.as l'ISbOl'ªªª'; ('m SU&.'.' 

A I Mo .• 1 a d<> Tl·at rO l., 
rlrpenrlP,,te de Nova Iguat·H 
que !-C'i'lfi prOT..Ovida p-:J 
Grur ~o dr s rt'"ta:- inrlepen­
r'('nt.~ ,,, mê-s <Ir~ outubro já 
f ôi tran,fnidn i: l1•a novem­
l.ro devirlo a pr- hl1 ·m:1, cn­
fi< ~tnrlo~ pdo ~•rnn:, Bid10 
~01t1 Para a ::\lo-tra C"a-t1.­
se t"O'm 'l r:a -til'ipaçãfJ garar-
1 rl,1 fie ur .. TIi! > d· ~it,crói C' 
<loi~ do Rio dr Jan iro .\ 
MO.•tra !-er, real1?.ada ro au 
ditthi <lo Tn._t;ti1t1 -1,,, Edu: rt• 
<:ã Rangel p, ta. 1 

O Centro clr Cu.t..lT'l '\fo. 
derna, que tkà no E.rlifício 
Pinhotiba fTra,· ."1mnin<l.a 
d~ Luca Azer< .lo 111. (-,tá 
pr mo,:çnrlo uma e mrianha rif' 
di:4-.· hui<;"fio d,... bel . dt?' ~~ 
tudo para 1peln . n~) trec:i 

('Ur::O, t(,cn1("QS :' 
O S1ip!cti\"O de 1 
Ü J int .. :>rf~~ados n~v r~ ... 
t'urar a !ec1<'tari:l rio C"C!\.T f"l-ra 
rnaiOrt> » infonnat;>ó<'::. no ('n. 

cont~ a disperua rom to1a 
l merenda '('2C0lar . .Já fora:n 
roubados todog os r.ratos, ra..­
ll{')a.". copos e t.alhE'r"'S sõ r<' -

tando o fogão. D1J1il.nte P.J:-o. 
~emana og ahnfl.., da EM 
Xava.nte não rec.eberam a 
mcrPnda. f:":'I.COl3.r ", al'lte.,. 1o 
últ.irr:o a -::alto eram snvída-.; 
merer.das {ria,..q. 

A e~cola :-,e, encontra .--m 
e-icta<lo df'I calamidade ~ P1'!­
nv·ntos rr.oradO..-ei' do bairro 
chegam a ,,.,ntr-ar nas. sala! 
para m(~'er com as. alu.n~ 
r,erttu bando as aulas Se-ir, 
muro, ab"rta pe..ra o P'l,Sto de 
animais r~rcarla de mat~ pOr 
torlos os la.dos:, C'Ont ·a.s últi­
rr a.:. chuvas a. <'..;Cola tornou­
f.l':> iJlace:sdvr>l d~ido a lama 
pa,tosra que cobre as ruas do 
haino. A EM xa"·antc ainda. 
não r<'C(·beu. até àgOra ne'­

nhuma Ujuda par parte da 

\ 

ca1; ... :1dos de tanta-. 11➔ u. 
tariv.11.ê.<' dtna.n\~ di>7 lr.o 

• t-.•ncia do e lt",.:::-10 Pa 
~ icJ.JlO cm Belf 1nl Rox •, 
os prof .:svrf's e fa11r ool\r e 
admin;:.trativ -~ da 1L!cla c-~co_ u. 

rf"oh·e.·am parar suai at:n­
<fadc;., \' e~igir r,ormilL<l3·' 
ri'• <'n..-.ir.o o r~1ga1nt•nt-0 r---

1!ar eu: -ai os \ 
dt m::i 1 ··•Jnil',•s 

A p111 }i-;v.cão I ã• 1f<'t· e 
Enc.-:..no 1- cnlCm :i $e.-

dereço acima. · 

A g,•rercia. rie A..-c;.iunt . ., CO­
n111níUi.rio,,. <lo rRECT est.i 
prepa,ün<l.. ,irri pi Oj0tr) qu{' 
vis~ n. c11 x.liar a populac-ão 
na proc-;n-a ,,,. emr,rc-g~ . Ois­
~\ .. f' Profll. T.:T<zinha Sl'"x,tS. 
a e:q:li('ar n f, i-ojct? oue v ·rn 
n,a11t,..n-io C".)!ltatos roir. cran pa:..lli..,· ão dni.- • ... a s:,: in 

p~~a ~1 a os ~.lun. ,; :ia 53. 
11; ~:i. ene do l .o 2 ~.'3us 
<:.-·n':.i.te :i e~.•cla {r,tn,rl 

~-rr .anereu C'm f 1rd na:m:-n-
f. ai 1a qtie p1 ·a ·1Yi .. te 

r -léglo G,ianah'.na apc.,ar 
' st\;' e,tar fuTicionando pr-."'­

· i·Joi .,t(, tarr:•hém _ O ca."'O 
te,•afio ac- C' nhecimento de 

l .,, •t•-o Peg;onal rl - Eriuca{"àO 
Cnltna <' Trabalho - CREC'T 
d 'i"ova Iguaçu, que fonnou 
urr c:-mi5!-ãO ele ~ur~rvi••o1" 
parn p1~para,r um relatório 
,obr" a siti1ação da e.,;-col:\. 
"Con: , nne for o ça~o", di .. ~ 
0 Ge, "nle 0,rll d CREC'T 
Prof Ney AJb<'rto. •·manda­
rerr.o:a: o relatório para a 
Secretar'.a de Estado, ma~ 
não p:i" mo.e: ir\ter••ir n; ~ur.­
cicn1mc ♦ ,> da eo;cola ~is "C 
trata de- prOblemas adtr.Ul;~­
trath•~". O sind!cato d.....s 
profuSsore c!e Nova Ieuaçu e 
('axias não 'il' p-ronundOu sa­
bre o <"'3s e vem se omitindo 
em p:te..,tar qual1uer a.~Ji•­
tetlcia ao e-~ ·no docen~ do 
Pan-Amer:ca ·o. 

mana ela A1·vorr tr>m o pia,. 
tio <li> 12 ,nada<:. <l(" jacnrl'lià 
ncs qu:itrc~ rr.uni<'ipiO!'- s br~ 
a ._upervi..:.;,h do C'RECT ,lc 
Nov:i. Icua<:-u - Nilór<>Ii" Pu 

rl<-5, t•rr_~'l~S3~ para que ela..; 
C'fe,..-om \·agn,;; e a~ colo 
quf'm à disr..osic.río rlo CRECT 
para at."'ndt-r à P' pulação de 
!-<'mrregada_ da rer,ião. O 
CRECT fará n tr:agem " e 
cxa.n r-!>icológico no trahà.­
Jhadcr e o c-ap3.("itar'l para o 
sen·iço solicitaó pela em­
' r~a. A re1e-nt..:- entenrle que. 
",'.?ndo a e~cola um núcleo 
<'Omunit!lrio. o CRECT é a 
cnm1mjdade €'m geral ~ nós 
temos cr1e nos preocupar c'>m 
o.~ problemas que 1fligem a 
nossa comunidade". 

Urr:a r,o- ,j,·t.'\ ,·oIL fl i au 
1~, ... t.-,·a r.•'\?VI' pa 1 

,. ~fa-1c1ra c:1e5ta :!=C _".:ana, 

0 
_ ndo t•spera,•J~ · uma "' 

l..:,·10 do dill•tor Pro! Josf' 
come-(~ o·uto l1 re11· ã 
do ('Clf.C dr- furu-·o~:.lr o 

racamhi It\.iguaí ~ Nova 
Iguaçu Em nos.;o Muni<-ipi 
a~ mudas foram p ]antadag C' n 
locai'- dif('rente, : no r,!i.t;o d.., 
2O.o BJ.talhão d(> POlic-ia )li­
litiar e n pátio do nov~ pre. 
dio da Pr<-"feitura, que c;tã 
en:- fa..so:- d<> acabamento. Além 
<l,i<t..'-O muito.,; «-l!?l'l idade~ relo 
Dia da ÁT'\.'Or,• foram pr·mo­
\"idas nas escolas da r •giã.o 

t:cenl~ marrada 1".:i.r.·. a:iu '· 
k- dia. à : : itc. Q.., .·"'tud::.nt::­
sec,rnt1a1;st.:i.'" da cc-:-·a ci1 
ganl,,.. a er-..'.\i.1r 1:ku1 : mO­
, .~to_ -1,, i:roto ·te ,.. o dirt'­
tor 3meaÇO'.l fu!:ir deixa-,do 
~d: e:itregue · , ,-i".:'f'-D:ret.)r, 
Prtií. Antonio 'l"omé de OH­
\1!ira 

__ G~L.ERIA ________ _ 

10 .L"<OS DE 
IRREGUL.\RIDADES 

"'Prl. você enrender o qur_ 
nês fizemos é preclio c0nh:ce, 
toda a história d : "Pan .. , qu( 
hâ dtz anO.$ w:-i-. scfrendo •é­
ria~ irreguahrdad~ r..or nar:e 
de seus direto1~.. diSSt' um 
~o~ funcionários da escola. De 
iníc-l.- o colégio e?"3. ligado à 
Priilll'ira 1greja Batista de 
Belford Roxo, que TIO ano pa~ 
sado entregou ia finna nas 
mães do Prof. -!:~é Go:r.es do 
Cout.o. cOm o prazo de um 

Livros 

O Prof A'1t.')n;o T"ml• d" 
Oliveh·a está p'.'I .-a -assumir a 
dltl;'tã0 dO Cclég-: .., Panam,,.-,.;_ 
C'a.D-::> e i:;orrneteu r.o irüri 
deil-ta sen:ana so ucionar os 
probleml~ financeirN. da ~s­
cola, pedindo a.~s professor('s 
que retornem ao fen<ç-,,. M·t'.'­

o atual vice-Diretor nfi in'E­
p\ra nenhuma confiança ·:-.os 
r·r -fe;Sorcs, Q\le estãO pro· --
lr.ndo em aceitar suas p . -
rr;f!S,as. 

03 1\:!AL'3 VEl\!"'DIDOS DA. SEl\fANA 

♦ 'Colaps:", de Arthur Hai­
ley - 473 pãgs. - c,·s 300 oo 
- Editora Record. ' 
• "C(lto ~erJ.l"' de P ablo 
'\"enda - 447 ná'!,. _ . . . . 
~ 250,00 - Edibrst D'f~l. 
• •·eonr,sso qun. \,"]\.' - r.-e­
--óriac.", d·. Pab1<> :--:eruda _ 

vai morr::·r". de Valério Me; 
nel - 359 págs. - C,$ 150 00 
- EdiUOt'l. Codecri 
• , "Barra Pesada':, de Otávio 
Ribeiro - 288 pães. _ ..... 
C,$ 60,00 - E<iltora C.decri 
• "Lucia Macca.rtney" , d~ 
Rulxmt Fonseoa _ 188 pãg,. 

"'" ps,:s - e,~ 1so oo 
,:-- ._..r~ n;fcl , 

- - Ct'S 60.00 - Editora Co­
decri . 

• .: .. VHM· .,do·· o1e Artur 
da Táv -la _ 153 Pá.f?, 
<" oi:; 80 ro - Edit'lr., Sala­

: rui~ 
• ''Porqnt- Clá,1d'..1 l...e6sín 

• "A s:Udão do cavlleiro ., 
horizonte", de Marcos San­
tarrita - 289 pâgs, _ ,, ,, 
~ 150.00 - Livraria Fl"8.Tl.­
c1SC0 Alves Editbra . 

A delicada questão. da vida 
D, Celso Marbin,; - 3a edição da EDICEL) . 

Enriq· tr·do e- ·n 1;1 r· it'.("1 ,. d 
r~ial :1C'dic.it6ha, o nOS'i... ~duOt a nova gera<:ái> na 
d.istintc e aprecia.tio colabora s-Cara d<' estudo; doutrinári:s 
d" ~~-. na linha de p,e-nSarnento acãÓ 

,a.iv M n-t:.ns a-:ah'l d do ô>dificador. E tem ~h<-­
%'i Oferecer um e;-:.r-mplaT de cido int'<'ntivo.i ,e aplau..~os nc 
$(; J l.h r A d, lirarta q:J'.:"~1:j, 1 d.a -.·ida", já em 3a. t..d •·~o t.~u abor c-onsta.~te daqude-s 
d.u~1~ ~r"\adOS à Edi{')ra que mais v:vidos defendem 
◊dt~ral EsJ.iirita Edicel L•,J'l. ::ri~~ça '1~ v<"rdad!'S 
de ~ao Paul). o que vem at,:-.-
lar a ~a a.teitação da obra. p0y isto ~le, ~ve ~ntir- s­
~ divulgador Ult~lig~V.- e aa.tisfeito, porque o seu obj'!'t!..:_ 
41\cansàvd da dOut .. ina c:>ti•íi- ,•o ~ contribuir para a maior 
!_dª J)!'" Alll.n Kardec. Fo - divulgação da doutrina que 

m ~ot..id.. a<Ja meno> 'aceita e em riu? acr'?d•ta com 
qu, 4 ,..:iOQ e sendl.l toda a sua alrr:e 

1 
".r.a - Prof~or "" ""j t a r,<Y.:ta " 

E' 
0 

c,critor C l•o Mat. n: •.-ntrega 

Antonio Conselheiro 
HISTORIA DO BRASI L 

Antonio Vicente Mendes 
Maciel dito Antonio Con­
f("lheiro, eh -?fe religios> 
brllsileiro, na,sceu em QuC 
;e~m-:bim (CE), em 1828 
• 01 retratado ~r Euclidc~ 
da Cunha, em "Os Sertõe,;'' 
como um homem e!~ "ca~ 
bel .'S crescid0s até os Om­
bros barba inculta e lot1-­
""l, olhar fulgurante, den­
h·o de um hábi!n azul de 
f-r im, rom o clássico bastão 
cm q~ se aJ)6fa o pa~so 
ta. r r1 o dos peregrb'loc;•·. 
Exeref'n1o vârias pr0fis­
sões (caixeiro em Sobral 
escrevente cm e a m P () 
Ctiande, :reqaerente do fôrc 
cm Ipu etc . ) p ·,rct>rr1!u di­
vers~s vilas e povoados a 
partir de 1859, r:ri!"Y!e:t'O no 
Cea.rã, dePol!. em p :~a'llt­
buco e Sergir..e sendo ,.; to 
em r.-Ttabaian;_ em 1874 . Em 
187-l aparceu em It.apin.icu 
ne Cima tBA), já afa.n,a_ 
<lo, é Pl~S- sob SU'Sf~i~l d e 
::i.,.;;a.c.síTiio: provada a im­
r-rccedénc-ia da ac11sação é 
oito " reto~ à Rahia 

,..,.,lZando 01t ~ertóes ,em ÍI--~ 

d"~ m: 'lent ido e veruio já 

"l""<.!':r a ~a fama d1? rnL 
l~g;»iro, .,-em opositão o· e 

vig(11 .ns locais. que .-e v a~ 
beneh.i)do,; "ºm snns ram 
panha · "'m favor da,;; icl""'­
j~ e ,1().., r-etn.itéri- ~; o 
Primaz fl .. orovlncia baiana 
tentou ',""'ti.o fazê-lo in_ 
1,-..,-na,- m, ho,;;['\c· E 
l;J93 Ant": COn.-:-<"lht'i~ 
preg!va ""tr.· · ·om Cons.-.Iho 
0 nao pagamento dos lm­

no:11_,s. 0 qu1.• 1evou à 
pr~,;;ao. Es1'1bei\.•c;- U- !!e de.... 
r:oi <'m Canudo; ·nde 
fundou um& C0,11u,•úiAde 

has~a na po~e comum 
da tena dos rebanho:; e 

dOs prod\,t,-s do ttl-lbalho 
coletivo, com limitação da 
prOpriedade pes~oal apeTia~ 
aos bens móveis e às 1\?s'­
dências. Com a tenda de 
seus milagres e sua aura d"2" 
santidade, influind > m..asmc 
o;r.br,-. o.. c:oldat:lo'i das ex­
pedições mandadas pelo J?:0-
verno co;ntra el~ Conse­
lheho pass.· u a ser um <""lso 
nacional, atribu1ndo se-Ih~ 
tnclusiv-e, o Pt'OJ>Ó'!oito de 
restauração dl. monarquia 
M rreu. no ~bsoluto jeju~ 
a que ~ votara. no dia 22 
d~ ~etembro d e 1827 até 
vespera da derrotia declsiv3 
dP sua ~r>t<" nela.o.; tror,a,;; 
governistas que exiirr'lram 

0 !-Pil C"adi'1vcr ro ,lia 6 ,1 
onh,bro. '."'tmdi então fot0-
j'.'.!'rfl.fado e a !õl.Ua cabeça 
decepad_a, trazida para cxâ­
m~ C"tentHicO<. Ao qnf' 
consta .'\ntoniC> C'Or,~dh"i­

ro Hmitavo.:,, .. à ar\'l r'."'Jl-

1?ios..1 e civil entreii:ando o 
com:uirJo milita, d" ca...,u 
~º" a hOmi'ns- rle- slln ccm­
f1anca,. 

~EMEC j:\ isolícitada pela 
Prr,fa 17.:1hC'l dirt"tora da 
E~("Ola . 

Mah-iculas abPrta" para 0s cur.-os d· ,. O:r~~ ú: ura 
- Metod<J Magic- C• ;rte, - 2a. í' 5a.-ft.'it"BS. ,rári◊" 
à suo. OisposifâO Tortas Decorativas de t .:t e infan­
til A"' :{as.-feira~ 14 horas. Pintura n<a i ··ia .. tf'Cidí> 

às 4a~.-feiras tdc 8 às lOhs ~ da.-. 13 às 15 h ra1l 
Tratar: Rua Ndfon Ramos, 21 ('a'J lado do Instituto de 

Educação), tel. · 76'/-9778. 

FAÇA AS 4 PRIMEIRAS S!lê:RIES Dó 1.o GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
, :APRENDA MESMO 

METODO PRATICO E EFICIENTE 
Aulas iutensiva::; no turno da m:ite, para moças e rapazes 

l\!ATR.tCULAS ABERTAS 
RUA BERNARDINO DE MELO. 1379 -

Tel. 167 .5284 - NOVA IGUAÇU 

AGORA MAIS PROXIMA DE VOGt 
MORADA A CADERNETA DE 
POUPANÇA DA FAMÍLIA 

AMoiiAn'Ãlil 

ERA 

A~CIA NOVA I6tiAÇU 

RUA OTAVIO TARQUINO, lN 
TELS . , 767 .9576 e 767-9593 

ASS!ST.I:NCIA E CONSULTORIA 
JUR!DI<'O- CONT ABIL 
SERVIÇOS 

Dr. Eder Rodrig ues 
ADVOGADO-DIRETOR 

Travt:ssn Almerindo. Lucas de Azercdo - n, 11 - S/308 -
Nova Ipo.çu- RJ 

-ARTôRIO LO U• OFICIO 
t, l 72 n '"" ' ,,., •. l.. -) l<i ua oLr 

n'f'-,.it ~- r-om inr1:1 .'io , 

V L - rir - riítnlo r-o -C"n<lo repc 

J C...J e:_:. fl e t> do m fJUCct• 
E!"'ZC"r a de ~t•·ncz~ •·o li-.-ro 
'lUC inst--ru• e onsola e um .. 

DENANCY D}; SQ1JZ,\ RIBE!I cJ 
üENANCY' DE ;:-°.UUZA RIBEIHO FlLHO 
UF.:LAnro DE SOL"ZA J,IFEIRO 

souzA RIBEmo ffarciiio !hu s Raunheitti 
•\SSESSOP.L\ JURtDICA JABU 

1 ª 
'"" 

rn .-.., 
1. • 

,, º' 
1 t font o C'C"u t.r:i.n tand) n:i. ~ua "l .. ze d MaH>, 85 Gl' ~3 - 1 "-• t Ti..lfl tAS -

>,c,\•a lgl.i.at;:·J-RJ - Tel. iti7~29!>O 1 I~ ____________________ _J I Rua Getullo Vu&a.., •I. r O 
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IINJES E DEPOIS 
-=a-::: ; 'i "'* 
O CARNAVAL NO BRASIL 
(ciomo surgiu e como se apre11enta) 

O carna\\ll chegou ao BrMil, vindo de. Portugal l 

da~iticado a principio como entrudo, p~asament,c no 
~cu.lo xvn. Viiorou até 1854. qu~. i:oi sev_era­
ra.n:cnte r-..p1·lmido pelas autoMdades p0l1c1;1J:s do Rio de 
.ra11eir:>. i:,odc-ndc.--se ci~fini-lo como "antigo 1otgucdo 
canaval~cc. e1,: que os brincadores Se- molhavam rcc1-
pr ... f:'air . ..mtc-_ J;ill(,'.C.ndo-::.e baldes d'águ~,· ;m1~ de chei~, 
c.!:lJ'ldO t· te~~ber.Ue, bisnagadas e SUJ3ndO- _ie com fari­
nha tint3 etc " F<'ssC'JS ncbre como D. fl..'dro I par­
ticii,a.v..tm de eutrudo mas a partir do rr.e.tdo do_ sé­
culo XIX. ,:ie~ois d:'L repreSSão, c<>meçaram a surg~ ~-s 
grandc.i ~ocieôade~ e Os bailes C'8fllªvalc::-cos, a princi­
pio l\!:lhzados em hotléis e de~~ err. te_.1tros. ~e:;te 
último caso pod,~mos situ:11· o trad c1onal ba11c do ~tro 
Municipal. inicie.d{) em 1932, e que ficou . mund~al­
n ent..:: ccnhecido pela propaganda que def:e ftzeram O{S 

1 :iristlls <''-tlangeirO.$. 
As gcande.s wc1edadc.s canta\'"ale.~a~ ~votuh·am do 

~cculo 11a._ .. ,1do p;.;r;; o i:reccnte-. transformando~-\"' 
din::rificando-se enormemente. a ponto de hoje const -
tuileir.• atr,ffl?S c.!a.,,. escolas de samba. n maior atracã1 
do carnval modf.·rno. E:ibre, as sociedades, ficaram fa­
mo;.a~. ci!:~·de e• pri1.cípio de::;te !'êculo, a dCs Fen.:a.r.o.,,, 
dos D~mrcráticc:s ~ Tenentes do Diabo. Antes do adven­
k, d•l~. cscol.i.~ jc $:ur.ba eram ~e:. soeiedades que da­
vam •-,ida ~ coJc.rjôo ao carnava:I de rua, marcando a 
concentt1açãr, nc~ desfiles dos préstiOOs com bel1ssimos 
can·c:. ::>.k,g-ôric ... s. l,C>je bastante <'fr'.P brecidos em rda:;ão, 
porex"'t>rr,i>IÔ, ao . .'l.r:o.- g:or:osos das déca_das de 20, 30c40 

Hi,t.oricamt?ni"c falando, pOdemos dizer que o carna­
val de 1ua. tla f<lrma coir.o hoje se apresenta, ~,·e a 
r.ua primiti\a man;festll;ão no ano de 1846, destacando­
se a figura. r.essa épOca, do primeiro grand~ folião do 
t,rirluo n omtsco e Qtle fica1'1a para a eterrudade tomo 
símbclo '.'l;upremo da gra.ndc- festa p<>pular. Referimo­
llO:i ao pottugul.:- Jo!.-é Nogueira de Azevedo Pared~. o 
Zé carioc':t. O humbo era o seu instrumento preferido 
no qtlal 1r.ar<'ava o r1tmo pl.ra o cordão de foli?es. qu_l' 
!<e avolumavarr.· tJc- longo do i:-ercu~o pelas pr1nc1pa1s 
ru.9.s d:-. ddade Além das soc.iedades e da~ esco)at; de 
~am.ba com o ccrrer dos tempos foram surgindo Ou­
tras fc.rmas de agrupamento carnavalesco, corr.o os blo­
e·s ,:-ordõe.~ rn•,l~hClS. frn·os el<-

Hi j,· i: f\•J;;,mo:.•n~ o carna,◄a} perdeu muito de sua 
es;:.ontane; hclr- c-riginal e a ~ição dos velhos tempos 
1,-i fP ,!ço;~:l n,i,j < D" pro\-eito de um comercialis.mo que 
::u-.ear;1 ~c1 ':1.M~ it<' o futuro de~ta que podemos definir 
como a n-aio, (H,t.a coletiva do mundo, sl:'m dúvida al­
-;un:o 

MAURO C'EZAR QUIY!'AES 

DERMATOLOGIA 
UR. CE'SAR FERR"J;"n.> b 

GASTküENTEROLC GIA 
ENDOSCOPIA DIGESTIVA 

DR. VILSON DE LEMOS 

UROLOGIA 
DR PAU,~ IWBERTf •1ELLO DO~ ~nrros 

GINFCOL0GIA 
THEREZP.'lHA OúS ANJOS A. DOS gA.."l'l'OS 

CARDIOLOGIA E 
ELETROCARDIOGRAMA 

DR THALES CARDOSO DE IIIATTOS 

Consull6rio: rrav. Regina, 79 · lei. 767-7902 ·- . 

A MAIS COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS OENTARIOS. 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIEDADE OE CINTAS 

Ã.BOOMINAIS. FUNDAS, PRODUTOS 
DR. SCHOLL (ORTOPlOICOS) E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES, TEMOS 

PEDICURE 

FAÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

r, EliTAL CIR1lRGICA NOVA ESPERANÇA LTOA. 
~ Av. Marechal Floriano Pell(oto, 2.166·N.19uaçu. 

,,, 
767n46 

CARTORIO DE MESQUITA 

Em mc-u cartório e:;tão aíi­
:<ndo., os editaiq dt casamt•ntcJ 
de 

Aldecyr Di.ni~ NOguei1-a, 
du-,,pachiante. o Mar.a. Emlia 
Bastos Ferraz, dOrnést .ca bra. 
sileiros, ~oltciro::i, • \?siJe:.te~ 
nest>? distrito. rua Tropiá, 
Vil~ N Yll ela 1-es!dl"ntie e 
domiciliada em Itaoeara, 11l". -

fu Estad('_ C'le filho de An­
tonio Vali\ r Nogueira e, Eh·a 
Diniz Nogueira ela filha de 
Adhemar Fieueira Ferr1z e 
Maria da Paula Bas~ Fl"rra.1. 

Dionisio Sil~inL N ~ t to, 
ap sentndo, e- Nair Santàa.:;o 
Na..·clmento, doméstira bra­
i,il•hroe, ele viuvo, ela _,ol~l-r 
ra rc.sidentes, r,~~ diStrlto, 
rua Pta.ulo 106, ~Jc- tilho d4> 
Joaquim Netto BeneVJdeJ e, 1,-,---, 
Fdicla.na da Silvcirn. Benevi­
des \!la filha de Fro.nci&o. 
AnÍonlo Na<.ci~.ento e li.Q.hcl 
Sant,iago Nasciment'> 

,\ntõruo CarL·s Ferrcir"!., 
rr:otorist:a. e RosatlC.' Brito 
I\[ ntcnc·• ".l doméstica~ bra-
sileiros CJ • ~'."CS re.-:idf'nte! 
nC'ste <Íistt .t.J •" D.·. Gocki 
843, eJ.e filho e.\: I ~1cila Fc-1 
reira, ela rilha d, D ),n;ngoF 
d!1 ~ilva Montcn<'g1 C'l.r­
n·,en Brito_ 

Joree Góes do., Sa11t.::s 
v ·1dedn· e Cki~'. Conc"2'i~ão 
rl~, ~ilva.· domê,.tica bra~ilei-
1 d;_ 11 ·lteiros, residente1 r.es­
te rUstrit.o, rua Mina.<; Gerais 
98 el :-- filho de Jo~é Carer­
flino (~O<i Santas e M·1ria de 
Lourdf's Góes dos Santo.-., e:a 
filha de OthiH: da Silva E 
Maria Conc.'t'i('ão Pa~sos da 
Sih~iJ . . 

,!orge Luiz Ga1·cia da Silva 
vigilante, e 1Iarly FeIT'?·ra 
dorr.éstica, bra;ile:r◊3, soltiei­
ros, tt?Sidentes neste dl; trito 
rua Aurclia 618. e ru'3. Ori­

Ak:yr Ft.:rreira Barcelos 
co-me-rciário, e .Judithe Gorn<-s 
server.tc bra.sil~iro,, !l;IU?i­
ro~. re~idcntes n~te distrit:>. 
ma _·.u1 ora 475 cJ • f"l.hr, de 
Waldemrar Ferreira Brandã '> 
Maria Barcelos ela filha d~ 
Ma.ria Lucia Laurindo. 

Antonio Olr~ ·::; Leal da 
Rocha, téc labOra.tór'..o, E 

'ljureira, bra~i:ei11>s, solte;n s, 
Marilza Gomes Baldu no o s. 
rC.sicientcs neste di.:strito, 1·ua 
Iná dr, Figt..eire<lo 19, c/3 e 
rua In'1 de Figueiredo 71 c/3 
rcpecti\'Jmente ele rilho de 
' 'or-ias AlVf~ d:\ Rncha (' 

M::. Leal da Rocha e!~ 
füha .·, t!bi1•;1jara L:liz Bal -
duino e ~taurita G me:. Bal 
du:r.1 

Balbino Cf' Souza. :iux rl~ 
scrvdC'ria e Maria B'ern: de­
t<' Ra.mim N'ev<"S. do:-réstic'\, 
b,a5ileirC'-s solte'rOs, 1e.;;d~n­
tcs neste dit'rito. rua Lidis 
151 e 111a Lidia 144 re~r,1,:- _ 
tiva.mente, ele filh. d~ Ph'l~­
mena Ro;a de Souza ela f '. 
lha de Antonio Franco N-:-\•c, 
e Jort'Clina Ran-.im Neve~ 

ental s/n, re;p"ct\•ament'.:>, e!('> F'rantisco dM Santos, me­
filho de J·sé Garcia da Sika cãni~o <" Alie(' d.1 Silva. Sar,­
e Da1va de Far:•i Silva, el:1 11-s. comerciária, hrao;;ilr-ir~s 
filha de Iv2,nHdo Ferreira e e~ e ela viuva. resi~!nt .... ., 
Aldice-ia Ramiro. neste dL~trito, rua ,1urUJU 25 

Hc11rique ~faximo. ladrilhei. 
ro, e Mlrii EzHda Soares, 
domestica brasileiros, Fol­
teiros, ~identes r:este dis-

tri1f'I rua da Serra s/n. ele 

filho de Antonio Herrr:O":le­

gildo Maximo e Rita Maria de 
Jesus, e!a filHa de Da\'id Soa­

res e Maria Eziida Soares. 

ele filho de Angelo do" S;.r.­
tos 12 Francisca de Sã. . el~ 
filha de Antonio Florenc:o. d·l 
Silva e Ma ·ia Gomes da Sil­
va. 

Quem souber de algum im­
pedimente, ar•:i.se--o. 

Mesquita. 19 de se~mb1•,;:, de 
1979. 

-TJ!'SUS BAE~SO - ()f ciat 

ORJUCO - MORETTI 
CONTABILIDADE 

~.11.z&~Ao de lflmms, E,;crtta~ Fiscal~ ., l.,'..ot'M~ 

ImPoSto de Renda F1sica e Jur..d.ica ~ tie-Fnlll• ••rvtt"I"• 
oontdbeli 

O bom sen.~ n., escolh• 

Av Gov. Amaral Peixoto, 373 - Sf.204 
r"1 767-R.5~9 - Nova Ii'Uacu - F.itaoo do RJo 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORRED EJRA 

r ADVOGADOS) 

::::au.-:as Ci\'eb: CrirrJnais e Trabalhistas - Administração 
de Im6vci.g 

Ru:t ônix. f.~ - loin - tel 796-2781 - MeSqufta 

_fAROl DAS TINTAS 
\ t>ode sempre por 

meno, 
-n;,no PARA PINTUIUJI 

o,,i..+n, 8oealuva. 53 ·~ - Tf'l~J .,,..,_,._ 
8.lt11 ie1-W.-Q-•l - Nova Ji'tutçu-______ 

lTEIDIMEITI 
JUSTO E PHFEITG 

Siho c,10 atq ~C"Ométri·o 
entre- \"'H•ca1a~ "' Barra ,1 
Piraí ~ c ·5 ql•a.rto:.. 2 ~..! 

las, , eopa. cozinha banhei o, 
<1<p. de (.nf!:'N'gada, to·la • -..·a 
r1ndada mais 2 ca.;a..s de co-
1, no ~'-tábulo pa1•) 30 r<" .~ 
forca e luz. muih -5.gua, . p1~­
ci~ natur~J 2 cil~~. cap:n<:?l­
ra-..· car.1a\'ial. cena., rovi:1 rtc 
S.P.C. 0025. Tratar Te! 
767-3483 

T<,rreno--c/_2_c_as_a•-.-R-,-,a-1_:--1 -

nas Gerais n. 655, Mesqmta 
12x30 m c/2 poços, 1 d'asa e/ 
2 quartos, sala cozinha, ba­
nheiro varanda. telhad '), for­
rada, Íaqueada. e/luz e âgua 
encanada e roço. Outra e/ 
quarto~ sala cO?inha ba­
nheiro ·cem fase de reforml'.l l. 
telhado. cirr.entada, e/ figua 
encanada e de nô<;O luz I r f:; 
767-3483 S.P.T. OC95 . 

C('Ta c·ozinha. banhPiro, '-"a 
<-' p A. P o015. Tra+ar · l'et 
767-34R3 

n 'l casa c12 rpia tos. aia 
c•q::a c<>zinha ocial, banheire 
s:ocial. 2 "·~:1ran,l3.:. em •err-to 
do ('S']UÍPa .-. 450 ,n2 r- ·ocf!:O 
'i a JigJ. Bedran. S.P.C 
0032 - 350.00000 T.-..iar 
T<">l 767-3483. 

Um ôtirr,o terreno no Ba -:­
da I,.uz próximo ao :,.ya,1• 
.- m 15x35. T')•~-o· 2Y.l.%ooo 
à vista. Informa('ôes T("J 
767-3483. S.P.T. 0096. 

Bela. resid. e/ pi.sdna. s 
quartos, 2 salas 2 c·zinha.. 
2 banheiros. varanda casa d! 
da.seiro em ten.eno de . . . . 
1. 400 i-ra ~m São Lourec.~ 
pega.cio ao Hotel Brasil. 
S.P.C. 0084. Tratar Tul 
767-3483. 

Magnifica re,id . em krren 
de 1.:wo m2. toda muralJ e 
arborizada c/3 quartos ,-o... 
ztnha bar.heiro, varanà 

Vend~ i< ronto bar <' garagem p/5 carros_ S .P.C 
merC('aria. ótímo preço, ro 0041. Ti·atar: Tt·l. 767-3-183 
centro Nl. Excelente~ cqui-
i:amentos. ln formações T\:l. · 
767-3483. S.P.L. 0028. 

casa em Sant1 Eugenia. 
Rua dOs Seradcre.:; (!"asa e/ ) 
quartos, sala, copa e zin_ha 
b:1nhei1·0, mais d•Jas me;l3.­
águas, úreas no::; fundos. garJ.­
gem. S.P.C. 0068. Tratar. 
Te!. : 767-3483. 

2 ~xcclentes salas, toda rr.on. 
tada para Consultório Odc:1. 
tJlógico, e/ 1ea1 i¼arr.ento de 
teto, papel de parcd\:' ae'Jrpe­
tada, pias de m'lnnore :11·­

mários e dl\•isória fótmica. 
lnforrr.-açles: Tel. 767-3483 
S.P.V.S. 0002. 

Excelente a pt. em frerte .i 

rodovi~i-ia, c/2 quartú~ sa\':'1 

Terrer::o _ Rua Co1;s,;Ie:; em 
St-l. E~.e.enia . C 2iu tn2 
ótimo preço S. P . T O'.--.iti 
Tratar Te! 767-3483. 

ALUGUEIS 

ALUGO . 
Quarto cm Andrade de A'l'l~ 

jo. ótima e 11duc,·ão eom áf".l 
e luz . Tratar: Tel. 767-34&3 
S.P.A. 0008. S .P.A.Q v.08 
C'rS l 500.00. 

DE LOJAS 

R. -!t!lz Alberto Nader ~ 
Lojas 5 e 6 ~ 5.000 
mais taxa,; Tratar: Tt>l 
767-3483. S.P.A L. ()001. 

---
CASA ADRIANINO 

FO&OI; d~ Aniflcio - Caça - Pesca - ln.."lt!"llfl\t.'f'[~'' 

Musicl!ll' - Loteria EspOTtiva 

Rua Getl.llio Va~. n. 8 - N. Iguacu-RJ 
fEm rrente eo Ro,1ov1Ario do dne r2ua.;u 1 

l<' 767..865~ 

~ 1 
L . , . J.·1 larour:• 1 eia "'~--~ine o Correio ·--

- ;t 
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'luz 

:i:~.a. 1 
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; l'I txi '!-:i ... '"1 ~-.,._ --­

' ? P:-,. l <!:, e/ q""°' l e:,"" 
'ªla <0!'1h2, f,a- : !,nimi ..:~ 

~t,lhad· 'or- ""'"' · ,-
Mela e ~r.ta 11}!1.. ~ 
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lltC promoveu ~aile ~as 
le~utantes com ~rau~e exilo 

e.o . a1,r<:-. 1ta~lo dt.· Clõ.udio Cl.valcanti ator da. Red~ 
,,,.1-!\ i~ ª·rr.Je\'isão. o N'0\,;1 Jguac-u Çountry C~ub r-rorr:­

G"""". t' _ ,,a1.:i r ocasiã: 1 do ankcrsãr10 do clu e• 
rril\C'1p:il fc-. .,t:\ ~.._ •.- • Po m Baile dai.~ Di·butantes a sua 
\·eu no U:it.imo :;a.ta.de i:w,is. u -e apreséntia.ndo 
A festo rt,'<'~tlw~. dC' t:x1~ mats uma ' z. "patrones-

o de?JUtS.nk,:-; c;u:lh>:·,( hndas mOças, e como 
_?m · ~ra crcuza Grar,ado Filho. Além da presenca rna~­

,;,i: t~ -do. j n~-.i.i<'•nt<. chi Clube :rairo Mareondes, . e d~ D1-

~:~or Social, Dr. Rcné G_ranado Filho, ª. festa fo~ ~~r~:e~~s~ 
ada pele acordrs do 0',111unt-0 Skcma NO\O, de Sé g 

t Esti\•~rani àebu1ar.ck ~ste ano as filhas de Pau1_0 e Said~ 
_ Andreia; oswalo l' Heb::- - Adna.na.; Rei.iato e L~~n - A.TI 
Clãudir,; Jairo r J\'ídia _ Adri~,~'l: Syh-to e F:m1_ha - . Ana 
Cri ti:-•·: \.1~•1;11.:. )!a•i)) cc·lce1r 'l - Anet<>: .;O~~ Cul ~ r 
4.c hia ·_ r"hudia: :, Jtanuro e Mar·1. Helena_ - L1J1an: Jo.­
ouin r 5~]n'l ::i.~t..t•~jr,e: Armin···n ~ Maria Edna - Ma­
daJc-nf" .\h·.1r0 e .\,.,.:,i,•aii- - Jaq~eH!'lf:': Jelio e Irenp - M.ir_ 
ta: ~foririo I\1arl:-. - I\1õr,ica: Erich " Marly - Susa:'lle, 

\ 'AP.A.l\.DA EM :--ov ,\ 
JGl'AÇU 

Recebemos do cabeleireiM 
que \'enceu na ~impatia das 
damas igua.çuanas M.a.uro \~a_ 
randa. a eomunicaçã.o de QU~ 
é atuabrR:nte um dos sócioc; 
da Bel Termas Iguaçu lA\· . 
Sar.t-0:, Dum:nt\. que futura­
mente- terá seu noll\:- rr.udado 
pua "Mauro va.r-anda Inter. 
doi.ffure". De imediato Mau­
ro já contratou o bo~ Ho­
nstes . Ao Varanda. ~a !!tua 
gentile-za. d\?sejarro~ sucesso 
no seu empreend.imiento 

BATISALO 

Rodrig,, filho de Licinio e 
Rosã~la. foi le,,ado à pia 
batismal no ült:mo dorr:ingo 
pelo, padrinho; Márcio Qua­
resma e C'arminha A r:cep. 
tão foi ~alit.ada na residtn­
cia da \'"O'l·ó. Prata. Sildira 
~oa~s Baroni 

RADIMTSTAS 

Err. rl · "'!a semana do Ra. 
dialista Q""' c--meçou dia 19 e 
\•.ü até o ,•,a 25 deste mês, o 
Clube <113 r:>.,.dJoame.dores da 
Baixada Fl •minen..~ 
íCRABAFl vai inau~rn 
ne~te doTT:_.,.,.,n ?. sua no,·a 
~Me. o prov-? .... ,~ de ina.ug1.1ra 
,.;;,, ;. o ce-,,11 .. ~ · 1!=ihs - Sai. 
da da ('8.r3,\'af1~ de automõ­
\'eis do "K antinr::, d0 con­
forto" <Rua Sebao;;t1ão Her­
cu\an- de Mattos ;;9): 16hs -
C"'rimôni1l de- rec

0

epç,ãO às au­
toridades ~ representação da 
BJ.lxada Fluminense: 16h30m 
- lna•iguraeão da sed<' com 
hasteamento das banc'·?iras 
N"Jcional, do Estado e •ia 
CRABAF e inauguração do 
retrato d: patrono Dr. Ruy 
Berçot d"? Mattos; 17hs -
Pffce ecumênic:i; 18hs - Co. 
quetel ofrr\?:Cido aos convirla­
dos. 

SOM 
PDLYVDX 
D~ 

NA lMPER.\TRlZ 

o Pr..:.~idente Antonio Ma­
lhe.i.rOs, c:om a organização do 
Ro~,rtinho, d , GRES Impe­
ratriz Iguaçuana, realita hoje 
<dia 22), a p1.1rtir das 23 hO. 
ras. o Desfile das Bonc-<:as, 
na · quadra da <'scol a. A di­
rc>Ção da tri-campcã do car­
naval iguaçua:.no convidou '.il 
querida l\tariazinha Braga 
para presidir o jUrt. 

FESTIV.-\L OF. ?i.fú~tCA 
S.\CRA 

~o d.ia 28 d? ou1ubro, à., 1-1 
horas , no Ginásb d e Esp:>rtes 
do Colégio J\1unic-ipal ~OI't . i­
ro Lobato. ~râ prorno\· :do um 
intC'n"n Fe~ijvJ I de Músioa 
$8.('ra. sob o corr:1.indo do ra. 
cli~i,ta e cant-r HE.>lio Mello. 
Terão participJção ('sµ:-dal n.s 
C'aravanas do Deputado Esta... 
du13 l e, Radral ista Josias Me­
neses Paulo Rangel e muito~ 
canto~e., do meio (>\'angélico. 

DOMINGO VERDE 

Dc?Pois do Domingo D'Arte 
a turma ~ Mesquita volta n 
atacar com o 0)mingo Ver­
de, amanhã -' partir das 8 
horas na Praça Manoel Du­
arte 'em MeSquita.. H-a.verã 
e'(])~ição de Plantas Selos. 
Arles Plásticas. Fotografias 
Poe~la. MuI'al Artesana'to e 
Cartazes de Cinema. No DO­
mir-go Verde ser\ prorr:ovida 
uma feira de trocas dos mais 
dive~"S artigos, entre ?lan­
tAs livro._ revi~ta<. " discos. 
O Gruro de ral')(\("1r;\ "C3,:;a 
t'}la. Palha" Dlcró Romildo rfa 
Pr-rtela Elias do ParQue, 
F'd~O"' C::ho,,· ,. ,\ .... nJ<>o .,,~t~rlin 
presentes se 1apre.,entando na 
prara 

CASAMENTO 

_ Dia ?7 i'J..., 20 hor=-ic: .. , 
:'l .:i, C::ant" 1vr ... raa_ .. ;,1,1 

M .. .,.;" <R,jO\ o Dr .!-l;r N'P_ 

ves P C::ra. convidat"Y' nara o 
çl"l~a,,•---t d,., <:;11a flh~ R"'-

~inn t.,·,,..:,. rom o jOV('m Jor. ~· Dia 29 '1- 10 horas. na 
l greja de Sa.,+" Antonio do 
Prata, Dr. Odil~, -10 Ah~ e 

Sra., convidam r-ara o casa­
mentb de sua Míriam, oom o 
jovem Marcelo 

Leia e assl■e a 
CORREIO OI LIYOURI 

1 

L~~-
81ttencowt & Alarcão ltda. 

t ,., 1 ti 

------- N . .... lollOÇ'II 

INTERINO ------FRANCISCO ROCHA 

BODAS DE OURO 

Ma rgarido. M0t[:'l1o R.am ·s 
H elila .Morado S lt • e ::\t a 
ria Jo,é Soai""" l\to, ad'> con­
\"dam para a missa votiv,, 
que ~e rã reaUxada n o dia 23 
(arr.anhã • às 19 horas., na 
Paróquja Imaculada Concei­
ção, n1a Praia de Botaíogo 
266 em homneag('m à$ B, das 
de 'ouro d<' seus pai !'l, Olinda 
e: Seha,t ião :\forgado. A rc­
rcepÇ'âo ~1:>rá no salão Azul. 

NASCEI T I.\GO F U.;10 
DE ROBERTO E SANDRA 

O lar do dist int:> casal Jo '~ 
Roberto de !\-tct11ra- Sandra 
Mattos Gama de Moura en­
cOntra-se e.nriqu~ido c :m o 
nascimento, no último dia 18 
<tt,rçt.a.-feira) , na Casa de 
Saúde São Marcos, nesta d­
daidc de um belo garoto que 
rcce'IJleu o nome dP Tiago. AO 
dhtinto e simpático casal 
Roberto e Sandra, querem-::s 
daqui m!'Sf.1a coluna. desejar to_ 
das as felicidade!. do mundo 
J:U.ra o menino Tiago. 

ROSILENE DOS SANTOS 
FLORES 

Aniversariou ontem (sexta­
feira) a graciosa menina.­
moça Rosilene dos Santns 
Flores, filha do Sr . Oarl1:s 
F1ores e da Sra. Teima Flo­
res. A comerr.oração serfi 
hoje, em sua residência, onde 
os pais d• Rosller., pretendem 
rece,pcionar os seus amigos 
eom muito chope, salgadlnho~ 
t-> ainda um incrementaô,.., som 
de discOteque Farabén s. Ro­
sllene, pelos Seus belos e prL 
m•aveÍ-1s 15 anos. 

LTNOOM.AR DE 
AZEREDO MENEZES 

Cotr1plebu três aninhas no 
último dia 9 a menJna Lin­
domar de Azere<lo Meneze,; 
queridissima filha do estima~ 
do casal Oct.acílio Menezes­
t bls de Azeredo Menezes. A 
festa, em homenagem a Lin­
domar fiei realizada no último 
dia 16, na ~sidéncia da Ti­
juca, aonde compareceram um 
grande numero de amigos e 
parente,; das familias Mene._ 
zes e Azeredo, 

VENDE-SE 
Telefone. CrS 60 mil. Tra­

ar :~sr. carlos, na R. S2-
bastta, ,1 H. de MatOOs 44 ou 
p/ tio! . 767-0209 d•._' d 
a 1lt!xt.a,_~ira. , .. -.WI a 

MAOfi:IRA 
.J11~tamentf' e'.'rhectda t-omo "A Pér<>ia do AUãnti­

w·• a Tlha da Yao~lra é um 1mPortante rentro tu­
.rí--Úcfl <"")n}H cir1r": Pn! tod, o mundo . A sttaviriJde dfl 
"eu chmA sem ,,1-aJ.dcs OSci1ações de ten:ipcratura, a 
bthva ínigt!a.lá\"e: r'os ,~us bO"<)Uí;'S e a~. mlr ·wilh-:>sas 
pa lsa~('n.<. rwe tC' r!('Sfrutam do ano rtos -~us ricos, 
as was htnitas r iCE>ia_s " a~ bela<:. torialidactes do mar 
t udo isto contribui fiara o grande val0r turíst ico ,ia 
Madei ra 1-: e tL:-;~ta ao Olhar o a'l.ftteatro maravl­
lhns:'l do F ur:chal quê dia 1:.• noite i:;,. reflet e no mlr 
nii.() ~::,_O(> ~e: a l~la d dade ~urgiu das 1.g:irls t= r a 
dOJrtodarr:entf', St:> E'.st~ nder ao sol na base da e lin::l, 
ou ~-e. cnç-antacla rom o 37.ul do Atlântico. que namo­
ro11 lá d!"l altí'. (:csceu ·10 enco'"ltro das sua água s . 
E es..:;e 1r,'ê.'!õ-mo turista hesita Pm inil"ia r a-.,; ter as 
qu, .. nunca m ai., U QU<'ct'rá. embrenhando--.e nas mataq 
rir· \-e'!ehrã( l11x1!'' ·a.nte. 'contemplando pajsage--s ,i; 
<::cnhrys banhar.do-~"' nas ãguas téoidas do oceano :>1r 
J)('rcorrenrio a dda,ie para Ob'i'."rvar a bt'leza ,:, deli­
r-a l~,1:'i <ins c;,,Ja~ ri>nd•a.~ " borrladt's a pt•rfe:çã rios 
trabalho:,; de ,rrg:i e pro\•ar o t1Plicioc, vinho 

Na Madeira ~ t l tisfazem-~~ tod0s os desejos. pois; os 
a mar-tcs ria I att ,rcz,1 encontrarão lá asJX'CtOs inéditos, 
os que, se de dicam às artes demorar-se-ão nos mu~u" 
de arte sacra, municipal e do Seminário e os próprio-~ 
de~portistas ~ncontrarão lã condiçÕeg para, a prática de 
todas ::,s moda1idadeb esp0rtivas. 

CÁ ESTAMOS-----
CASA DA BEIRA 

R. Barão de Ubá. 341 _ 
T\,l. 2-78 

A direto.ria pede a aten. 
ção dos associiaõ1' para a 
programação de setembro 
As ·aulas de ballet contj_ 
nuam sendo ministradas. a 
cargo da Profa. Thereza 
D'Aquino. Informações na 
diretoria. 

CASA DO MINHO 
R. Cosme Velho 60 
Tel. 225-1620 

No últtmo di'.a. 15 reall. 
mu-se, a oartir dac:; 21 
tt·ras. o II Festival do 
Queijo e do Vinho. com a 
participacão do conjunto 
tipico "Rapaz~ do Tiro 
Liro". No próximo '11.a 6 
de outi1bro ... Casa aprP­
!'.entar1. ''TTrr•R. no·tp na 
Quinta de Santoinh-," com 
a plarticipacão do Rancho 
Maria da F'on~. 

DE VOLTA 

Devemos sim uma S<\­

ti.sfacão a~ n<:"sso;; leito­
res. Há du·as serr,anas que 
não comparecemo~ à<;. pâ-

ginas deste tradici:'llal se­
manário Por motives de 

força maior. Mas cá es­
tamos de ,•oJta, de novo 
jWlto de vocês, caros lei­
tore!!i. para falar sobre a.Ili 

coisas do nosso Portugal. 
lá e cá, e também sobre 
as 'atividadei e trabalhos 
da nossa colônia. Mesmo 
ausente em dua; edi<"óeS 
quero dJzier que neste pe­
tiodo não deixei de rece­
ber adesões s·,bre o nosso 
projeto rle instalar cá un:aa 
AsSoclação Lu~0--Brasile1-
ra com a ajuda dos n,::,s-­
SO<;. irmãos braslleirO~ e 
t.a.m~ém d~$ irmão'- patr~­
dOs. As adesõe-S se mut~1-
plicam e p0r este mOtl\"~ 
deixarei para assinalá-las rt 

partir do próxJm:, número, 
retomando agora, sem ~o­
lução de continuidade. estf' 
pre-cioso <'Spaço que no! 
concedeu o CL. 

CORRESPOND~NCIA 
,.Coluna Portugal L ã t 

Cá AIC de- FranciS<-o R(f­

cha Rua Lu iza Lambert 
91 - Nova Iguaçu". Ou 

pelo telefone 767-0209. 

Râdlo Mauá, Sinton1zem todos os sábados no ho­
rário das 14h15m às 16hl5rn. Ouçam e comentem 0 

programa ~o Mundo canta-. . Músicas variadas, brin· 
cadeiras e in.tormações. 

Sab-Empreiteira Ozilemas Lida. 
DECORAÇÃO EM GF.RAL. INSTALAÇAO COMERCIAL, OBRAS. REFORMAS, 

REVESTIJ\fENTOS E PINTURAS 

Shopping-Center TEM-TUDO Madureira 

Mas atenção, uós informamos os melhores 
P•11& Al'Dlllfldo Cria, 130 

~reloJa, Sala E 

1 LANÇA A MODA PRIMAVERA-VER-AO 

i --
.., n verdadeiro ··Sho\\" d ,• jeans, ro upas e~porte~. pas,,eio e linaerie. 

\ eLdas â crédito. Na co,npra à "i"ta, desconto especLl. t:> 

Avenida Marechal Floriano Peixoto. 2260 e Galeria Veplan. loja 129 



- Adernar Moscosc---. 

4 Liga precisa de colaboraçã9 
~l ouvrm~ ~ diri;eDUe ~ clube. •m atleia 

ou mesmo um toreedor mm.um d..b,ar qne ra. Liga de 
Desportoe Uc Nova lguaçu é uma bagunça, para não eL 
tarmo<1 aqui C'Utr,~s adjetivos impublicAveis, prOcut<lir.<>s 
dl!íw.1der a cntid::.dc sempre que _po..sivcl. pois !o.a­
bemos muito 1:ein o qu3flto é difícil administrar um 
órgão em que c,1do. membro pt(>CU.ra. s.]J'J;.1?nte def~ndc,.• os 
seus inteies~es, tsquecondO--se cOmple1'amentc d0s 
.intc~s~ maiore.."I do corpo as5ociativ,c1 de que faz parte_ 
Essa l'(::aJidadc pede ia.té mesmo ser obScrva.da no meio 
familiar, cndc < ch~fe. pai de uma. prOle nurr:.e rosa. fa­
lha lis \'e;zt.",;, ~inipl~~mente porque nà c te m Como cO.,.._ 
<'iliar o.:. iut,~•·t·::se,, de- várias pessoas. geralme nte con­
flitanres, o que &era. não rn.n:., descontentament o.:. 11-C­
qüentej . O que, achamos necessário. este é o n~~ pon­
to de vista. .no e.aso esi;ecifiC'b da LDNI, é que os 
ciubu. atravt's dos seus representantes, procurem de­
fendes os st-us direitos. respeitJa.ndo, entrf:'tant.o. o di­
reito d s •:t1-nmi'.os Se isto a.c0ntccet-. não temos dú­
vida, e trabalho da d!retão da LDN1 ser enormemente 
faciHUdo e os resultados alcança.dos pela entidade se 
ial"ão &!ntil' Por kdos o~ SC'Us associados. em lgual 
seutici◊ . 

Por e~!"es e C\vtros fatores e acima de tudo r ~·ne­
rando aqui a i.o~"'ª ro.-;icfu) de inh•ira tm.rarcialidade 
nc$tA cae:o. pOn~uc- não tierr.<>s qualquer ligação admi­
ni<;11ath--a C'Om :i L'ga e O.-s cltfües, não vc1lll'.'s na .LD:;:,.,,1 
essa p1·vpalad:1 ci-..-~◊rgcilização que muitos querem nos 
fazer 3C"reciita.1 n:R.s s;im uma falta eomplet~ de cola1bo­
rac,,·ão d!? todcs o~ àesportistas desta ticrra. De colabo­
rarão ... e )mpr<"ensão também. 

NOVA DIREÇ,\O 
VOI...A1'"TINA 

O Sr. Ia1i de Brito é o 
novo P~dente do Con:se­
lho Deliberativo da AA 
Vol ant.e-. eleit.11 domi,ngo 
passado em assembléia ge­
ral ohlinária realizada na 
própriQ. sede do clube. O 
Sr Ubfrat.ln Moreira ex­
pt'Çsidente Administrá.tiva 
ric:Ou com a \"ice presidênc a 
dência e a :;LC• etaril com o 
e a 5eCI\;"taria com o Sr . 
Ail~ de Brito. O novo 
Consel.ho1 d('l)Ois de empoc;­
~ado elegeu o Sr. Joe-1 de 
Mira,ndJ. Rodrigues para o 
cargo de Prhidente, Ad­
ministrati\·o e para ,·ice o 
Sr. José E.st:eves d.a Sil­
va . O novo C:nselho Ad­
ministrativo tomará po~~ 
no próximo d.ia 11 ()Cl.l.sião 
em que o Presidente eleito 
f . .rrr.ará o seu "staff" 

MESQUITA VENCEU 
~O TRIBUNAL 

o Me,!:.quita FC, que 
participa do eert.a.me da 
DivUão di:, Ace'óSO ao Cam­
peonato de Futebol P~ 
fissicnal do E~tado d : R,o 
de Janeiro, ganhou r.o 
T JD a derr.end.a com o 
No\'O Rio F C". corresi: ,_ 
dente ao jogo em Qlle- foi 
0 vencedor por 1 a O e em 
que ~ J'C'gist rou o desa­
narecimcnf-- da ~úmula O 
r' t .. rrir:>rit iense apc·)ou r:e-
1.l o STJD 

FF.STA !'IA AT A 

Pa r a horr.~•r,a,gea,. o--s 
aniwrsa:riantP<" d-:> rnês d~ 
~l~bro o Sr ,.o,;;é R" 

(.ATAJ, programou wn 
grande baile para hoje 
(s§.badO), cuj-:. inicio está 
m:trcado para as 23 horas 
na sede da Rua do Acre 
n. 55 - 4. o pavimento 
<Rio), e que será animado 
p e 1 o fabuloso co:njunto 
"Brazão Samba Show" 
Agradecemos o con,·ite. · 

FITA VERDE 
REAPARECEU 
VENCENDO 

A SE Fita, verde, dirigi­
da pOr Arr.inadab do3 San­
tos Sih•:?.' o repular Davi, 
retornou betn às suas ati­
,·icbdes nas categ0ria:; de 
sireca e buraco. ao derro­
tar, domingo pa.c:sado, o 
Unidos de Ricardo_ numa 
tarde de sueca da qua.J 
saiu venc.edora pela con­
tlagem de 14.500 x 13 .480 
portos. A~ dupl as do Fita 
verde foram: careca e 
\Valdemar Eugêio -e- Wan. 
derl~·. LuJzinho e Mosqui­
to. Sílvio e Priano e 
\\'2.ldir r Ru!-~O . O Unido~ 
~~ Ricardo iOg011 _cem 

H é lio e Zeq•iinha IJél,o (' 
D j3ir 1\furilo P Gil. As 
du-1s última ,; duplas do UR 
dobraram 

SOCTArn 

A i:cao tol\3 Patilicia, fi­
lha ,ta i~-em S.ra Ana 
~f::i!'ia D,1 ... ,'" a,,iversa- • 
rio11 no (llt'mo dia 18 
Muito querida. pel03 tio -; 
Jor~. , ,....a.biano, Pah'icla 
rol horr.enageada com uma 
an~mada fntlnha * A 
SrQ.. Carlota de O]h"('ira 

torcecor .l nümero um do h~:r n~"'le ~~o ;"di~~: x,vante FC, vai anhi.! ·~a 

T-tf, ,1p, -\.r-e.da. riar fb ) próximo dia 3(1, 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARILUX 

Con sertos em geral 
Convênio com a TELEX 

RUA OTÁVIO TAROUINO, 182 
TEL: 761-8932 

N IGUAÇU• CENTRO 

CAMPEONATO DA PRIMEIRA DM!UO 

Clássico da terceira rodada 
terminou em zero a zero 

Na principQl P'l,ftida da ter~ 
cetra rodada do camreonato 
lguaçuauo de Futebol da Pri­
meira C·'.vh,ão , o\ tf rced.orcs 
"Sairarr., frustrados, pojs o XV 
de Novmebro e Cabuçu, em 
jogo realizado no campa des­
te último, não conseguiram 
c;air do zero a 2.\?r . . Nos de-­
miais jogos registraram-se os 
f::"cguinte-: resultados: Morro 
Agudo 1 x 1 Aliados Poty­
guar 3 x 2 H, liõpoiis,' Arr.1-rica 
'?:s: 2 VoJa.nt.cs lo! ;\fesquita o x 

1 Miguel Couto. O jog>,, La_ 

terizi x Vn.iã;, não foi dispu­
tado P,rquc o juiz Djalrr.~ 

cabral considerou O campo da 
A.A. XV de Novembro sem 
rondicões para 'a realização da 
t,artida, cm virtude das chu-

vas '}1.1e.3 cB:ittm no final da 
'>emana passada. 

CAMPEONATO DO SESC 

O CLASSICO ~ar. XV de Novembro - Pe­
dri,n.ho; Didíu, Mariva1do, Hc­
linho e Mauricio; Ademirzi­
nho, Beta e Expedito; NilSl:· n 
Jcrõn1rr.o e Juan•;t fReinal­
do). Na partida preliminar, 
o XV de NOvembro derrotou 
o cabuçu iela contagem de 3 
a O 

A. i:0.1 tid!:l entre Cabuçu x 
XV de No~mbro apresenta­
da c:Omo o clásscic;_. da ter­
<'eira rodada, pelo fato de 
1-cuntr um prirr.Ciro colocado 
(XV de NovC:m.bro, ~ um se­
gundo (Cabuçu) , ·a.pesar do 
resultado em branco apre_ 
ientou um b m índice técnico QUARTA RODA.DA 
tn e s mo considerlndo-se ~ 
campo pesado, o que dificul- Ne!lte domingo serão r -ili. 
tou um pouco a rr:Jvimentac;ão zados os j:gos da. q1iarta r>­
do~ doi,; times . A arhitrag"'m dada. do Carr.peonato da Pri­
corrcu serr.• maiores pr bl~- mt'"'jra Divisão. C"uja t~bP.)a 
mas cm face- do bom traba- as..,inaJa: Heliót:Oli> x Mi,:;:•·'?I 
l ho realizado i:-elo juiz Ubal- Couto <Estr1dio Jc~é d.., ~'\1-
dino Jci;é dos Santos e feus v:i.renga). XV de r-:ovemhro x 
a,1:-,,:iliJa.res, José Menezes e A1Jad0s <C-a.nnari) Morro 
Carlos Paulo da Silva, Agudo x América fEs-tâd 

As duas equi~ atuaram Don:.ingos César de Ca,.tilho 1, 

com: Cabu"u - Orlando; Luiz Mesquita x Oabu~u (Est-ádi,o 
Antonio, Tonho, Band'eira e \:Valdemar Silva). Miguel COu­
ÀlJtonlo; Pelé, Olivelra e to x União (Chatuba) e Vo­
Nelson; Guarü, Quino e Cê- lantes x Potiguar ( Ju.scellno). 

Rosalém goleou lguave por 6 a o 
O cam~er.-atc d~ Futebol 

que o Centro de Atividades do 
SESC em Nova Igua çu esti 
pr~movendo~ sob a direção do 
Prof. Man~l Alirr.brando de 
Queiroz, teve seqüênda no 
Ultimo dPmblgo cOm a reali­
zação de t'rês jogos na praça 
de esportes da AA Vola.nte, 
cami:o otkial do certan.-e. 
Abrind, a manhã esportiva, a 
Sapasso goleou a AJex, r ,da 
contagem de 7 a 1. Nesta 
parti.da 19. Alex entrou er.1 
can:po com a.penas sete jo­
gadcres. Desfalca(:la també2'l 
jogou a Iguave (oito joe:a­
dores) , que acabou sc.frendo 
contundente goleada da Ro-

CA~1PEONATO DA ACENI 

São Pedro x 
destaque da 

Ainda invictos, São Pedro e 
Itaipú jogarão neste domingo 
pel o T orneio Ismael de cas­
tro Rocha í campe0nato de 

~:~1:.a~ 'd!e=or ~~~~:-; 
da rodada. justamente pela boa 
po,Jçáo das duas equipes na 
tabela. Os demais jogos, se­
rão • Olaria. x Cn n clro, Na­

clonai x Amizade, can.irinho x 

Imperial e Fla«.:E'Tlguinho x 

Icbeu. 

salêm, ao ser derrott1da ror 
6 a O_ No Casas da Banha ,: 
Mãezinha registrou-se o eir.'­
pate de 1 a 1. 

OS GOLS 

N ) jogo Sa.pas..~ =~ Alex 05 

gols da cq u ip venc«tora f O­

ram 'lssinalad:is por ,J'O:.é (4) 

e Luiz (3), m.arcardo Paulo 

para a Alex Potelete (5) e 

Mauro foram os artilheiro~ da 

goleada. que a Rosalém inflin­

eiu na IgU'3.v<'. No jog ca5as 
da Banha 1 x l Mãezinha os 
gols foram assinaladO',:; 

ltaipú é o 
3ª. rodada 

por 

Os jogos rc-alizados domingo 
passado apresentaram os s~­
guintes resultados: Nacional 2 
x 1 Canarinho, Amizade 2 x 2 
S ão Pedro e llaipú 4 x l 
O~lría. As partidas entre as 
equ ipes lcbeu x Imperial e 
Cruzeiro x Flamenguinho não 
foram di-.putadas. A primeira. 
cm virtude do mau tempo e 
a segunda. p ~r um problema 
<não revelado) que será re­
solvido r,ela direção do cer­
tame 

Leia e assine o « Correio da Lavoura» 

Paulo (CB) e Soledade CM). 
Os juízes que apitaram cs~ 
três partidas, pela ordem, fo­
ram: Nlcodemus Vidal, Rei­
r.aldo Faria~ e Antonio José 
dos santos. 

RODADA DESTE 
DOMINGO 

O Càrr.pecnato do SESC 
frr:\ p ros-.C!'guimento neste d0-
rningJ. com a realização da 
srgur-da etai:,a da terCC'ir.a 
rodada, marcando a tabela o:s 
seguintes encontros: Sirr.ões x 

Dimarc _., Brastel x Rejane e 

Farol das Tintas x Paschoal. 

ABIUO AUGUSTO PULSO 
RUAM._ FLORIANO PEIXOTO 

i'1'2046-FONE3068 

Oração ao Sagrada e 
Divino Esplrite S1111 

Espirit: Santo, \'Óf> que mt 

esclarece tudo. que ilumir.a 
todos os caminhos para qut 
eu atinja o meu ideal . \'u, 
que me dã o dOm di\'ino df 
perdoar e esquecer o ir.ai. q,. 
me fazem e que todos os J.11~ 

bantes de minha \"ida esti 
eomigo, eu quero neste c-JJt 
diálogo agradecer-lhe por tu­
do e confirrr.iar mais uma \U 
que ~u nunca quero me :ie.­
parar de- \"ós, .F()r mai) q:e 
sej~ a ilusão m.ateri)l. .n.~ 
será 0 minimo de ,- :.ntade qu 
silito d1,.• um dia ~~r_ c~IJI 
vós e todo') os meus 1l'lM-" 
na glór;a pupét:.ia. Obri~o. 

A J)(.'.,;wa deve tartr esta 
cra,ão 3 dias .seguid05", se~ 
dizer o r:-e-di,!O_ dentro Ce­
dias serâ ialcan(ad.O, p-r ~ 
difícil que !õ;eja. PubliCàl' as­
s im que receber a graça 

" Agradc<'e as gra~a~; ~~ 
çadas 

.\ núnc io? CORREIO p,, 
LAVOURA - V,:; p~; 
anunciar sem ~l·1~ar ~~C\ ~ , 

casa . Basta pe<hr pelo f'fl1 

Wlefone 767-02()9 . Ou LuiJ8 .---------------------------------4· nossa RNa~·ão nua 
l 1mbt'rt, 91 

Servtço UOOHIOIOUICO Es~ecíallzaoa 
-CRO/RJ - N 34 
o:mvênm : 

a ASCB 
a CORFA 
a PETROS 

DR . IVAN Pi)NSECA 

ESPECJALJDADES 
CGC N . 28711547/ 001 

• Mont~pb da Fa mflia 
Fcrrovià ri-a 

• Souza Cruz 
• Patron a l JNPS 
• F átima E"mPre~arial 

O DONTOLOCICAS 
CP\ Oil. :1'l 

1 

R<pctlalidade,; 
Odont ológicas 
Crianças e Adulto~ 
IJNIMED 

• Ro Clinica. 

DJARIAME!'-'TE, DAS 8 AS 19 HORAS - I~t ~ cuN~ ~~~~ºio 721Rl0-
n:u. 767-4674 • "re7- 91!47 - NOVA 

' ~ 
õe C'lstr1> g:i.-"~ÜI r,., 
-""'11;-'h. i l'\"l'riaM't1't' 

';nl.13, saber d? tn1,1: 

·" tt!t'.;pJm' Afu,r_c., ! 

Domingo. n 

ÁII ~rlim, J1cí 1m 
. ,,,.n, lra,1lbjor1 

t.::s.1n U!!>u:i 
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